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Os algarisjmos abaixos dispensam quaesquer commentarios —Elles dizem por si ià w

quem tem a supremacia ria venda de cervejas e bebidas refrigerantes
sem álcool.

»ffl-3_

DECIDIDA PREFERENCIA QUE O PUBLICO DISPENSA AOS INE-
GUALAVEIS PRODUCTOS DA

Cia. Antarctica Paulista
!•',

é attesfada na comparação dos
A SELLOS do imposto de consumo

por ella comprados em 1927
em relação as suas principaes concurrentes do paiz.

DADOS OFFICIAES:

ai»

?A>

COMPANHIA ANTARCTICA PAULISTA
(Matriz e Filiaes)

Suas Filiadas:

Co. PROGRESSO NACIONAL e Co. ANTAHCTICA CARIOCA

15.770:007$960
«d fikWí&

1.973:11 5$500
17.743:123$56G

4p
fl íflí

.»

«*
As TRÊS principaes Fabricas de Cerveja do Rio de Janeiro 12.309:591$000 «£

Diff. a favor da Antarctica e de s/ Filiadas . . 5.433:532$460 «
NOTA: Nos dados acima já está comprehendido o imposto addicional de 5 por cento.
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«I PREFIRAM SEMPRE

«5*
41
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X^" Cerveja Antarctica
Cerveja Hamburgueza - Guaraná

Champagne - Água tônica
Soda Limonada especial

Sáo as marcas preferidas em todo Brasil
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Representante para o Estado do Espirito Santo
(\-.

PLA C I D O B A R C ELL(tS
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S Rua !¦¦ de Março, 50 - Victoria ¦ Estado do Espirito Sant
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ANNO VII
Victoria,

11 de
abril

de 1929

r^REDACCA0 E OFFICINAÍ-.^^^^^W
AVENIDA CAPICHABA, ?8>$

¦•' A
-TELEPHONE 117 G3 E_j° 0 CAIXA RO/TAL 5853 Q
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REDACTGRE/* PROPRIETARlOr'. ' I
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TODA SEMANA
SÁBIOS E HERÓES

a
Para os hellenos, que se gloriavam de sua estirpe divina, os heróes eram [symbolos, sopros

sagrados, hálitos de Deus. *
Seus mythos ou heróes eponynios integralizavam a manifestação concreta, individual, das

grandezas extra-humanas»
Só o celebre critiçp cirenaiço Evhemero, meio sceptíco e incrédulo, se insurgiu contra essa
glorificação Idotatrica, desfazendo todas as abusões mythicas, que humanizou, obrigando-as á

a craveira limitada dos seres reaes.
Foi numa brilhante audácia que erigiu famosa escola, á luz da qual, hoje, se analysam e ex-
plicam as maravilhosas aventuras das entidades lendárias greco-romanas, que asjturbas lana-

ticas divinizaram.
E foi esse sceptismo anthropomorphico de Evhemero que inspirou a José Estevão os conceitos

com qué combateu todos os heroísmos, de que se ufana a humanidade orgulhosa.
P? gregos veneravam aos seus.heróes como admiráveis consórcios de elementos celestes e

humanos, num equilíbrio estável de prestigio, de força, de glorias inconapâraveis.
~NTas suas legendas, as idealidades corporificavam-se em identidades concretas e os heróes deifi-

cavam-se, muitas vezes, esvanecendo-se em façanhudas abstracções»
Potados de imaginação fecunda e brilhante, esses povos curvavam-se submissos, pelo fanatis-

mo, ao jugo das crenças pagas.Na literatura de todas as nações, não é pequeno o tributo prestado á fama dos que, assim-.-se
lis ímmortalizaram pelos seus heroísmos.
J3uçkle, o grande determinista inglez, olhava os heróes como meteoricas manifestações do es-

piritohumano, nos gráos mais sublimados de sua exaltação.
Scepticq indifferente é anâlysta frio, não p còmmoveram, não o enthusiasmaram as fugazes
Yj scintillações heróicas do espirito humano, audacioso e predestinado.Garlyie, o elegante idealista, o philosopho sonhador, apqntava-os—-aos heróes-^cõmo seres di-
yinos, mensageiros dós domínios celestes.a personificações, na terra, do poderio infinito dos
deuses. Ergueu-lhes, assim, na sua alluciüiação, altares votívos, influenciado, sem duvida, porconstantes leituras hegelianas. '
Os heróes er§m, para elle, deuses humanizados, ao passoVque Buckle os considerou aventu-
reiros gloriosos, homens que se sublimavam pela energia e pela audácia, pasmando a admi-

ração fácil das multidões enleadas»
_ Mas hão é só isso. W--

Si para Carlyle os heróes representavam mysteriosos enviados do céo—eram, para Ackermann,
os vencedores do futuro f para Emerson, os homens representativos ; para Ruskin, os chefes,

* os guieiros, os mystagogos; para Nietzche^ os super-homens ; e para Whitmaíi, os alegres
| 

'exploradores .» . ã
E, agora, vejo"que me não resta espaço para louvores aos sábios—astros de ^primeira grande-

za nos systemas estellares da humanidade.
Como quizera comprehender lhes a immensa amargura, a desillusão constringente, quando, en-
canecidos, tristes e pobres, no melo áffectuoso de seus livro$, que os illustrám e confortam
até ^ ultima lagrima, meditam sobre a esterilidade, a mentirá e a vaidade dè todas as scien
^.* -a. _. '_ '° .' -. . ¦ » .' '».cias, em que se abysmaram, torturados de angustias ihnomínaveis, em «busca Ida* verdade IE
a verdade, luz intangivel, como os sonhos/de perfeição, a lhes acenar de longe, sempre a fu-
jjèm 

'¦••*"Y''"'- ' 'v,'" 
Á^A; 'gir-lhes'.'v..^

Ás primeiras;investigações causam-lhes deslumbramentos; suppõem possuir ovcondão dos eni"
gmas, que os apaixonam—mas, em breve, todas essas chimericas alegrias sedissipame o es-

¦.--'¦ pirito fatigado se perde, novamente, em dolorosas obscuridades» Y
E, nessa marcha continua, nesse eiicadeamento sucçessivo, os heróes famosos, como os sábios
laureados, continuam a demonstrar o quanto pode ascender, na linha da audácia ou na esphe*
ra do gênio, o engenho humano, sequioso de luz, de ideaes, de aspirações grandiosas, ae en-
thusiasmõs irreprimíveis, arrojando^se, em pairos magníficos, para as regiões eternas do

Desconhecido I*'
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Então, você dá no seu irmâozínho uma «paulada» com a correia, seu mau?!

Elle também me deu uma chinellada... com o tamanco...-
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Perfilando barbas
Typo desen volto e insinuaote, vive numa

icohstante jovialidade, filha talvez dos ares bo-
nançeirosos da pródiga Terra, de Todos os

, Santos. . v;.;'.-a v^y |;}S£ •
a Econômico está ahi. Conta o tempo da in-

- aumentaria pela célere unidade dos annos. Seu
corpo de bom porte.vive ao gosto das confor-
màções que lhe dão os paletots de cintura alta
e baixa, ou das calças de bocea estreita eu lar-
ga. No seu variadissimo guarda roupa agasa-
lha todos os specimens da moda masculina, que
classifica em duas grandes ordens > vternos'.de
antes e após guerras Os sapatos bico centena-

ario ainda atormentam, de vez em quando/os
seus melindrosos pés.

Amigo affavel e desprendidoasua vaidade
não vae além dos cabellos; castanhos e ondea-

dos, bem penteados e do rosto moreno
nientemente empoado. a "

O seu thema predilecto é a sua for
xão por mlle,.'. em que fala com o mes;
plendido sabor com que Vicente de Ca
cantava os seus ardentes amores «com
leuma e tamanhos brados»... Dansarino e
to é autor consagrado de notáveis e arl
passos de tango argentino, que inventa
uso particular.

Como zeloso funceionario da Policia,
tem feito importantes descobertas no d
da Identificação, taes como a do uso dí
se-tete» para constatar se se o paciente
não cabeça.

Por todos esses innumeros predicados
o caracterizam e mais^pelo seu optimo c,cvac30
e sua espontânea amabilidade gosa d
franca e geral sympathia entre nós.

Alma Rubens
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Nossas publicações são gratuitas, em vista dos excellentes,negócios, que proporcionai
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Para o seu medico,
para o seu advogado,

para sua esposa,
' para sua filha dilecta,

para o seu viajante,
para um amigo de apreço emfim : y ,

Um presente que satisfará e é apreciado; uma lembrança que
recordará a cada momento o intelligente doador, é, incontes-
tavelmente, a mais completa, perfeita, compacta, solida e pra-

tica, Machina de escrever
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« Remington Portátil» \$?

cujo uso é tão simples, que está ao alcance de todos, inde-
pendente de instrucções especiaes.
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Y '/' ¦¦ f-'í?*; Casa Pratt
Rua do Ouvidor. 125 f^ata da Sc 16'18
C_ix*1025-TtlH3228 t^lW-U MS5B

Riod« Janeiro & Paulo

Filial em Víeioria
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A

Rua Jeronymo Monteiro, 69 - Victoria-E. Santo
Süb-agençiasV Caçh. de HaperaiPim, Collatina e Carangola (Plinas)
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Mal o sino da pequenina capella batia as
seis badaladas da Ave Maria, ninguém mais do

povoado passava pela encruzilhada dos dois ca- a
minhos, um delles que conduzia ao cemitério e
o outro a umas ruinas de oütr'ora opulento en-

genho. /
Os mais antigos diziam que ao lado dessas

ruínas ainda havia vestígios do pelourinho onde
muitos desgraçados; innocéntes tantos, pagaram,
com os mais horríveis suppiicios e com a vida^
o ódio indomável dos seus desaffectos.

to, mais de uma vez, um vulto longo, branco
e Aphosphorescente, errando na encruzilhada,
como tênue floco de neve, levemente tangido
pelo vento, ao mesmo tempo que uma voz es-
qüisita dizia, süpplicante :
-¦ ¦¦ ' - ' /"Y •'•-'¦li ' ¦ ¦¦¦ :-'J-'~-¦—Ouvi me .'..

Ninguém se'sentira com animo para appro-
ximar se daquella apparição e escutar lhe a con-
fidencia. Era tal o pavor, que se apoderava de
quem quer a visse ou ouvisse, que muitos fica-
yaiii ali, .cahidos, quasi mortos, presas de for--^
tes crises nervosas. ; y Aaaa:Í;;- '0ê ;

João Corisco, átarracado caboclo cearense,
valente como trinta, cabra que fora um dos
mais devotados e resolutos emulos de Antônio
Conselheiro, sete vezes baleado pelas balas.lea
|aes,sete vezes escapo, com galhardia, dos ten"
tapuios tetricos da morte, Corisco dizia, á boc
cá cheia, que não temia ao fantasma. Iria de-
sençantar aquelle bruxo. ;../ J

y.y;:.¦¦¦ ;—Com a minha garrucha carregada de porya
bôa e com bala de cera benta na primeira sexta
feira de coresma, não hai assombração que me
faça a passarinha treme..

Àssirm dizia sempre o velho sertanejo. Mas
esse dia nunçj chegava. Todos do povoado sen-
tiam enorme desejo.de ver realizada aquella fa-

Acanha. Mas, pretextando sempre isto e mais
aquillo, Corisco ia adiando, desculpahdo-se
também :

í—Vancês num vê logo que eu não vou dá
V confiança de .perde meu tempo cum essa ba-
| buzeira ?...

! a Mas tanto metteram na cabeça de Corisco,
que elle, uma noite, com a sua inseparável gar-
rucha, carregada de bôa pólvora e de balas de
cera berita, foi para a encruzilhada.

A ansiedade no povoado attingiu ao auge.
Todos queriam qué aqúellá nóité passasse para
ver o resultado da proeza do destemido João.

No dia seguinte, ó primeiro viandante que
por ali passara, éncontrara-o estendido, sem
fala, completamente desacordado! ,.
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a a-Que viu você? - perguntaram." ,_uma visagem do outro mundo. /
a pipoca duas vez e o biclio ficou cm p» veií
pra riba de mim, cum um lenço da cab i
péis, 

'escincárando os braço e dizendo ai
«Ouvi me»...

—E que ouviu você. Corisco ?
-:J{ _Eu ? .. Nada. Quando dei cô de ntmn, es^

tavã nos braço dos outro que me fôrunf hu^icá-.:¦¦
Djhi por diante maior se tornou o n èdo da'

população. Corisco não desencai^tou a vi?ao.
mai-í ninguém o faria.

Trinta legoas ao redor, só se falava no.ían-
tasma da encruzilhada. Celebraram se missas, par:
a alma penada, que ali vinha todas as noites.
resavam se terços, o padre cura fora ao local
fazer as suas orações contra o demônio Tudo
debalde. O duende, infallivelmente, lá se encon-
trava, muito longo, muito alvo, como tenuc> -fto7
co de nevoa phosphorescente, errando sob a
sombra do mattagal...

Chegara para o povoado, á procura de me'-
lhorK sorte, um mocinho dos seus dezoito annos,
chamado Gustavo. Tinha assim o aspec o tini-
do de menino de familia creado com muite mimo

— Perece uma moça I—diziam. Que modos
bonitos, que delicadeza 1

—Um «Maria vae com as outras», propala- ||
vam muitos. »....; :Vaa.
a Gustavo andava errado. Arranjara A-:mpre j|

pequenos empregos, de rendimento di muiiu>,

que mal lhe chegava para pagar a comi i
zera era pratica todas as habilidades de t
capaz : musicista, pintor, professor, gua
vros e rábula. A sorte lhe estava adver
a Alguns rapazes, querendo troçar con
bre moço, propuzeram-lhe : a

—Quer você ganhar um conto de r
§Sj# -^-Como não ?—respondeu.

m-Hoje á noite vá conversar com o fa
da encruzilhada..

-r-Está feito. £
a —Tem coragem ?

a -—Tenho.
—Então vamos depositar o dinheiro nas m

do coronel Machado. Amanhã pode ir recebi::
o, mas se1 amanhecer firme e disposto.

—Está feita a aposta.
E o pobre moço rumou para o logar

¦¦.a' » » •.. a : «-. £*¦ .^^ , '. iv J, ;¦ ¦¦ A'- v.

CO.
AV/ A qoite, fria e mysteriosá/lentame-:te, a-
estendeu por sobre a serrania, que cirçuidavi
o povoado, dando lhe um ar lugubre. O oaí

gal ensombrava os camiuhos, onde, de ip-ía ?
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Bàcüriàòs voavam com estrepito.
Grillosí"tfetiáiim/^mbrfíót.òn'ós'','* Sob à aífombra da

grama ver de. $^t#| |a ;;|a> a
klma coruja, distante, gargalhava sinistra^

Caminhava sem sentir o chão em que pisa-
va>.«

Mal chegara .ao local, dentre as trevas come-
çou a-surgir, um'floco luminoso, informe a prin-
cipio, 6 foi crescendo... crescendo até tomar a^
forma perfeita de um ser humano.

Gustavo tremera, mas, dominando-se', espe-
rou resoluto.

Ó fantasma approximou-se e disse-lhe :
—Ah! meu destemido amigo, como vos

agradeço! A~ a—Que desejaes ?
—Ha tempo que ando penando no mundo.

A minha absolvição, a desejada remissão dós
meus grandes peccados^^^tí^^^0^0^i^
fazer feliz a alguém. Em vão tenho buscado e
todos fogem de mim sem eu saber por que. Ou-
vi-me, ouvi-me, meu bom amigo. Fui um máo.
Commetti toda sorte de crimes para os quaes a
justiça era complacente.: graças aos meus far-
tos haveres. O direito e a honra do pobre não
me moviam o coração affeito ao mal... Emfim,
íui um verdadeiro monstro. Sei que fazendo um

' m*

só beneficio, terei o reino dos céus. Quero vos
fazer feliz. Lutàes em vão com a sorte... Pois
bem A chave da felicidade está no seguinte : jo
gar só na Loteria do Espirito Santo, a mais afama
da das loterias. Jogae só nella è nunca mais a
sorte vos será adversa !... Adeus...

v ¦.''/-.' ¦; '¦ ¦ ' V| -'A;
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Gustavo, hoje, vive completamente indepen-
dente. E ainda agora, todos os habitantes do
povoado querem ouvir o fantasma dá encruzi-
lhada,-. que nunca mais appareceu...

Aronso Affinos, x
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Novo Delegado Fiscal
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Recebemos uma participação do dr. Enéas
Vieira Carneiro, commünicandb-nõs haver tomado
posse e assumido o exercício do cargo de Dele-
gado Fiscal do Thesouro Nacional neste Estado-
em 30 de março ultimo. <

Gratos á participação, fazemos votos por
que seja proveitosa sua actuação no desémpe-
nho desse elevado cargo. x

-o
l )r. Dukla$de Aquiar
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Guarda ha dias o leito o dr. João Dukla
Borges de Aguiar, illustre clinicovnesta capital
e director da Saúde Publica.

Cavalheiro digno da maior consideração
pelos seus dotes pessoaes, sobejamente conhe-
ndos, fazemos sinceros votos pelo seu prompto
| rápido restabelecimento.

S. exa, o sr. Presidente do Estado, está enfermo
¦¦¦; Ha/ quinze dias s. exa., o exnio sr. dr. Aris^

teu Aguiar, Presidente do Estado, vem sendo
forçado a manter-se em repouso, victima. de,;iml
pertinente infecção num pé. f

A S. exa.a que está residindo' na Praia Com-
prida, tem sido grandemente visitado. .

A;,, «Vida Capichaba»' deseja-lhe prompto
restabelecimento, v

J- Vicent Payá
•O nomeado escriptor espanhol J. Vicent Payáv

presentemente nesta cidade, fez hontem, peran-
te distineto auditório, uma vibrante conferência
sobre o thema-O BRASIL EM SEVILHA. •

Essa palestra, que foi justamente applaudida
realizou-se no salão nobre de nossa Escola Nor-
mal, sendo o conferencisca apresentado aos seus
ouvintes pelo nosso redactor, prof. Elpidio; Pi-
mentel.
\ Na próxima edição referir-nos-emos¦ n^ais de.
espaço a esse magnifico trabalho do brilhante
periodista ibérico.

Pelo Commereio

Foi inaugurada no dia 5 deste mez , úma
nova casa commercial, de propriedade do sr.
Bernardo Borgida, conhecidissimo ambulante
desta praça.

Esse riovo estabelecimento, que se denomina
CASA ALLEMÃ e se localizou á rua Jeronymo
Monteiro, n. 7, tem como bbjecto o negocio de
fazendas, armarinhos, modas, calçados, chapéus
e maic artigos.

Cremos e esperamos que essa nova firma
venha augmentar o rol das nossas casas recom-
mendaveis, e desejamos-lhe, por isso, longa vida.
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Hfl Alberto Carrilho
Para o Rio de Janeiro seguiu hoje, pelo

nocturno da Leopoídinà, esse nosso distineto é;
prezado amigo, que, por algum tempo, residiu
nesta Capital, desempenhando funeções federaes
e conquistando, pela excellencia das suas qúali-
dades de cavalheirismo, dedicadas e merecidas
affeições. A /x

Intelligencia brilhante e cultivada, Alberto
Carrilho distinguiu-se logo era nossa vida litera-
ria, tomando posição vanguardeira entre, os seus
valores mais destacados e deixando aqui mes-
mo, nesta revista, numerosas paginas, que são
vigorosos attestados de seu mérito.. intellectual.

Ao distineto confrade e excellente _amigo' N;'./. -. .?: ¦

que vae exercer sua actividade na Inspectoria
de Portos, Rios e Canaes, para onde foi trans-
ferido, nosso cordialissimo abraço de despedidas^
com votos sinceros de muitas felicidades.
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CONTOS DA «VIDA CAPICHABA»»

05 FIGOS DO MERCADOR -*¦«'*.»«
&&i Narrativa árabe
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Era uma vez um sultão sem nome, muito
poderoso e rico, que reinava qutr'ora, num se-
culo remoto,'e habitava o templo de Luxor. í

Não longe do seu castello, morava um po-
bre homem, mercador de estofos e pannos, ga-
nhando somente para viver. Sua casa compu-
nha sé apenas de uma única sala e de um quiii-
talzinho com uma figueira ao canto; quando a
figueira dava figos, elle comia dois com pão,
cada dia, e quando os figos se acabavam pas-
sava a pão secco, mas louvando a Deus, por-
que era piedoso e dotado de todas as virtudes.

Um dia de inverno, entrando no quintal de-
pois das labutas do dia pára recitar feuas ora-
ções, elle notou que sua figueira tinha dado
brüscamento dez figos, os mais bellos do mun-
do ; um dejles estava redondo, cheio, rubro,
prestes a cair por si, caso o não colhessem, e
ps outros estavam gradativamente sazonados.

Seu primeiro movimento foi agradecer a
Deus, que lhe fazia esse milagre ; mas em lo-
gar de colher o figo e regalar se com elle, foi
logo consultar seu vizinho, o «rammal», que lia
o futuro na areia. O «rammal» tomou da sua
caixinha de areia, traçou algumas linhas, rabis-
cou cálculos, resmungou uma exconjuração e
proferiu o seu oráculo : «Cada dia, durante dez

v.di&s, tu levarás um desses figos ao sultão. No
décimo dia cumprir se á o destino, e o bom e o
máo acharão cada um o logar que lhe compete».

Como um sultão que fce presa, o de Luxor
dava audiência toda as manhãs, desde o nascer
<JQ> sol. Elle sentava-se a frente do primeiroatrio, entre dois obeliscos, e escutava paciente-mente as queixas-ou pedidos de seus subditos.
A entrevista terminava ora por um presente,ora por bastonadas que os serventes administra-
vam, a um signal do príncipe, com elegância e
promptidão. UoTquarto de hora antes do meio"dia terminava á audiência, e elle recolhia, se ao
palácio, convencido de que não tinha perdidosua manhã. <

Ainda era madrugada, é já o mercador es
perava no atrio com seu bello figo posto num
prato da China, entre dois guardanapos borda-
dos. Quando chegou sua vez de approximar se,
elle, prosternou-se ao pé do throno e apresen-
tou o prato ao soberano, dizendo que Deus tinha
feito a graça de enviar-lhe extemporaneãmente
dez figos tão soberbos e maravilhosos em per-fume e doçura, que não eram evidentemente
para a bocea de um simples vassallo ; assim
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atrevia se a trazer-lhe o mais bello, e, se o $.,«*.
fão consentisse, voltaria todas as manhãr
cada um dos outros á proporção que fossem ao (l
dürecèndo. O sultão approvou vivamente
timento das conveniências reveladas nes:;
ciativa.

Elle dignou-se mesmo a comer o figo,
do-o achado a seu gosto, ordenou ao seu
que estava de pé por traz delle, desse a es
bre homem uma pelliça de honra e cem g
inglézes. O mercador voltou á sua casa i
mulo da alegria : comprou logo uma espin
um relógio e uma mula branca, e convido
vizinhos para uma collaçáo onde se se;
vinte acepipes diversos e quarenta qual
de doces com innumeras bebidas gelada;

No dia seguinte chega o segundo fi^
pois o terceiro e assim por deante, até que na
arvore restavam somente três figos, e cada vez
os mimos do sultão eram mais consideráveis :
escravos, çamellos, terras, ouro e prata, de rua-
neira que o vizir começou a enciumar-se

—Pelo grande Deus I dizia elle em s u co-
ração ; se eu não tomar minhas cautelas sul-
tão é capaz de destituir-me e installar este ia
trijgante.no meu logar.
. E foi, pois, secretamente, durante a noite;.
fazer uma visita ao pobre homem, e depois dos
cumprimentos do costume : J—O sultão não cessa de falar em vó$, e
pensa mesmo em dar vos sua filha em easarnen-
to ; mas uma coisa o afflige e contém. ] r í c
que corneis'muito alho, e o cheiro do -e-ho j
incorpmoda extremamente. Farieis melhoi 

"vm
appárecer agora em audiência senão co jiív
linho branco tapando a boca : elle vos a íc
cera esta attenção e vos "recompensará 

.o.
mereceis.

O mercador apresentou-se pois, no d
guinte, todo enrolado em musselina na m ; ')
da boca. Como elle se afastasse, o sultã. cr
guntou ao vizir que significava essa masca? c^

«Ignoró-o, replicou este; mas se vossa 0a
gestade quer, eu procurarei informar-me», i. em
reu atraz do homem e voltou com um semblante
contrafeito, tendo se feito rogar muito para ^ar.

Mas o sultão impacientava-se, os peKos de
sua barba começavam a eriçarse ; então c» vi
zir prosternou-se e disge com a sua voz mais
branda :

—Digne-se vossa magestade lembrar-^e de
que distinguiu um pé rapado, um pobre diabo
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urn fellah, um asno, de quem não poderia exi-
gir boas maneiras. Elle se mostra muito reco-
rmecido pelas bondades com que vossa mages-
iade o cumula, mas declarou sem rebuço que
vossa magestade expirava o hálito mais fétido,
que se pode imaginar a ponto da ;quasi desfai- •
lecer cada vez que se approximava de vossa
magestade. Graças ao linho com que envolveu
a boca e o nariz, elle diz ter podido supportar
a conversação de hoje sem muito incommodo.

—Com effeito ! disse o rei; então nós não
cheiramos bastante agradavelmente pára esse
sujeito ?

E ia enfurecèndo-se, mas subitamente sol
tou uma grande gargalhada :

—Não importa, acerescentou, não quero ficar
em duvida com elle, e se voltar a offerecer me
figos, eu lhe farei um presente deante do qual
tudo o que lhe tenho dado até agora não vale-
rá coisa alguma.

O vizir retirou se perturbado e hão sabendo
ao certo se tinha ou não augmentadb o valimen-
to daquelle homem e pensando em diminuil o.

No dia seguinte o mercador reappareceu,
meio mascarado de branco, como na véspera.
0 sultão olhou-o um instante, depois pediu tin-
ta, penna e papel, escreveu algumas linhas que
dobrou e entregou com seu próprio sello ao ho-
mem,recommendando-lhe que se dirigisse ao the
souro no dia seguinte pela manhã cedo e apre-
sentasse o bilhete ao thesoureiro chefe, certo de
que não se airependeria de lá ir.

Terminada a audiência o vizir procurou o
homem, felicitou o, mas acerescentou :

—Vossa magestade está tão contente de vós
que quer poupar vos até o menor incommodo.
Esse bilhete manda pagar mil libras ao por-
«ador : eis as mil libras bem contadas. Resti-
tui-me agora o sacco e o bilhete, que vos são
ínuteíS. . "> / ' U| ¦ • " V' 'Aa

Logo que os apanhou o vizir, não duvidou de
que sua fortuna estava feita. Mal pôde elle
dormir á noite, tão viva era á sua impaciência,
e a alvorada o encontrou á porta do thesouro.
O thesoureiro leu o bilhete/beijou o sello devo-
tadamente, levantou.o dedo: dois soldados da
guarda agarraram o vizir e lhe cortaram a ca-

QM&

beca, antes que elle tivesse tempo de compre-
hender o que lhe acontecia.

Entretanto, abriu se a audiência, e o homem
dos figos lá estava de pé no seu posto habitual,
com seu linho na boca. O sultão, não acrèdi-
tando nos seus olhos, esfregou-os com força,
mas o homem estava realmente ali diante delle.
Elle voltou-se para mostral-o ao vizir, mas o
vizir estava ausente. Nesse momento o thesou-
reiro entrou com ura sacco de couro na mão.
Vendo-o, disse o sultão :

—Por que não decapitastes a esse que vos
enviei ?

Que vossa majestade me perdoe 1 Eu o
executei, segundo a vossa ordem. Demais, eis
aqui a cabeça. E depoz a cabeça do vizir no
chão, ao pé do throno.

—Como 1 exclamou o sultão ; mataste meu
ministro ?

—Sire, respondeu o thesoureiro, vossa ma-
gestade não me ordenou que degolasse imme-
diatamente o indivíduo que me apresentasse o
bilhete e o sello ?

—Sem duvida ; mas não era o vizir que ps
devia entregar^

—Mas foi elle quem os entregou.
Não comprehendendo coisa alguma, o sultão

chamou o mercador e intimou-o, sob pena de
morte, a contar tudo o que se tinha passado.

Soube então como o vizir tinha aconselha-
do ao homem- para tapar a boca e porque mo-
tivo, e como lhe tinha dado os mil guinéos em
troca do bilhete e do sello. Assombrado com o
suecedido, o sultão louvou a Deus.

—O vizir era um máo homem, disse elle ;
mas é bom tudo o que acaba bem. Elle roubou
teu logar e tomaram a sua cabeça pela tua.
Substitue-o por tua vez e se meu vizir.

O mercador curvou a fronte até ao chão e
prosternando se dizia-:

O «ramal» tinha razão : bemdito seja o
«rammal» 1

—E que tinha o rammal que ver neste ne-
gocio'?—Sire, quando eu o consultei, annuciou me
elle que no dia décimo o bom e o máo teriam
o seu logar. Estamos no décimo dia ; o vizir é
morto, e eu sou o vizir I»
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B M TODA CASA...
existe uma ou mais pessoas que soffrem de

MAGREZA-ANEMIA - PERTURBAÇÕES NERVOSAS
FALTA DE APPETITÈ-DORES. DE CABEÇA

FRAQUZSA GERAL—IN' OMNI A VTRISTEZA E MAU I STAR.
Os symptomas acima indicam que o organismo tem falta de phos-
phatos e que a seu systema nervoso é a sua vitalidade estão se
esgotando. Para fortificar-se, alimentando os nervos e o cérebro,
os médicos aconselham o uso do poderoso tônico phosphatado.

VANADIOL
Em poucos dias o VANADIOL restitue-lhe a saúde e a vitalida-

de perdida.
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Seiira lieta Telles Menezes
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pA SUA FESTA ARTÍSTICA |
Sabbado, á noite, no [Carlos Go-

mes, realizou se a annúnciada au-
dição da distineta cantora, senhora
Julieta Telles de Menezes.

A* hora convencionada, achava-
se repleto o theatro, tendo iniciado
a eminente artista o seu bello sa-rau, cantando trechos clássicos de

:Saint-Saens e Bizet.
Após um curto intervallo, tornou

à scena para se afazer ouvir em
diversas composições sul-america-

a nas, óriginaes da Argentina, do
ITruguay, do Paraguay e do Equa-
dor, finalizando com producções de
origem francesa.

| Decorrido urh segundo intervallo,
a seguiu-se a terceira parte, compôs-
Wa de producções genuinamente'brasileiras.

A senhora Julieta Telles de Me-
Ynezes, que é uma musicista fina-Amente educada na arte do canto,tendo sempre colhido, nas suas
gexhibições, todos os triumphos â
^altura de uma grande cantora, foi,
Yle principio"a fim,enthusiasticamen-
;. te applaudida.
% Durante o festival, varias Cor-
ijwilfes lhe foram presenteadas,
^destacando-se as offerecidàs pelo
|xmo. sr. Prefeito de Capital, drs.
«enrique Cerqueira Lima Fjlho e
^Marcondes Júnior e senhorita Gly-
?çia Serrano, miss Espirito Santo,
queAao partir, nov dia seguinte,
para o certamen de belleza a rea-hzar-se domingo, na capital daRepubica, recebeu, na estação daleopoldina, um abraço de agrade-cimento e de despedida da ho-trienageada.
Y Ao iest.iv.al compareceu a exma.sra. Aristeu Aguiar, tendo o exmo.
^Presidente deixado de compa-^reeer, por motivo de força maior.

mm^^H, ° c,on,c/rt0' § senhora
ss;,: Juheta Telles de Menezes foi acom-
fel^ r a?- P13'10'. Pela senhoritaAracy Coutinho. cuja execução foi

|excellenie, revelando-se uma grap-
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de conhecedora da arte musicale, especialmente, da a que se temdedicado.
Na véspera de seu regresso aconsagrada cantara esteve em nos-saredacção.apresentando-nos s\iasdespedidas e agradecimentos.

Cel. Wlademiro Silveira
\ Foi ha dias submettido a seriaintervenção sirurgica o nosso il-lustre conterrâneo sr. Wlademiro
Í|ilÍ Silveira, achando-se
Mda .internado na conceituadaCasa de Saúde «São Lucas», ondetem sido muito visitado por seusínnumeros amigos. v

A Vida Capichaba Í8Z votos peloprompto restabelecimento do iilus-tre conterraneo-decano dos pharmaceuticos capichabas. -

Pacheco Júnior
;%•

Temos prazer em registrar a pro-moção a 2o escripturario da Alfan-dega do Rio de Janeiro, do nossoillustre conterrâneo Antônio Pa-checo Ribeiro Júnior.Varias tem sido as commissões,
que o- digno burocrata ha desem-
penhadp na fazenda, em tòdas'as

quaes muito se tem rccomm(
do pela correcção e cabal de
penho, que tem dado a todas.

Justo é, pois, os parabéns
Pacheco Júnior tem recebidi
seus conterrâneos e amigos,
quaes a Vida Capichaba se
cia prazeirosamente.

• •*>••••*•••••••*•••••• O E> •¦• • • • <
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SUA RESTAURAÇÃO
R
MEstamos bem informados q

um grupo de senhoras de nos-
i sa alta sociedade, sob a dinc

ção da exma. sra. Nair B
3 bosa de Aguiar, para melho- i
-j rar a situação dos catholicos

em nossa Capital, reduzidos,
1 para as suas devoções chi

tãs, á Capeljía do Carmo, a
solveu restaurar a Igreja
S. Gonçalo, que vinha sen '
nossa cathedral 7provisoria,
que, ultimamente, mal cons
vada, teve que se fechar, s
a ameaça de imminente di
abamento.

Para esse fim, já foi con
guido pm auxilio do gover?
que dará a nova cobertura
templo. Mas, como as desj
sas com a reconstrucção c
vem ser um [tanto avultad
esse distineto grupo de
nhoras promoverá, brevemer
uma serie de festas — ch

1 horas literárias, represem <
^ ções infantis, etc. — com q

amparada pelos sentimen
^ religiosos de nossa populaçA
: espera realizar efficazmente
l seus nobilissi.mos proposil
•ÊfcriiinrrmunniTnrriiininir-ix Ai
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^.í DESPEDIDA
SÜ - r.- , S1egl,indo h°Je, pelo expresso da Leopoldina, co
SIIH \° •'ane,r0' °nde Pretend0 fixar residência, apr.
SÜIPLC 

mC19' aS minhas desPedidas áquelles cios mei.

quella capital, a Praça Mauá, n. 10.
Y Victoria, 10-4-929,

^W;'MW^WnMí^W& r Alberto Carrilho
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j Concurso de fealdade 1
il

mm

Os concursos estão em moda. Isto é. Sempre estiveram. Em todas as
nações civilizadas se realizaram sempre certamens de belleza para coroamen-
to daqueíla que reunisse maior numero de encantos. Depois, prestigiando-se
também o espirito, foram creados os concursos de intelligençià, como meio de
se render culto áquelles, que mais brilhassem nas letras. Muito bem. Eu não
sou apologista dos concursos. Muito principalmente dos concursos de belleza.
Porque a belleza está em relação ao ponto de vista de cada um. Acho, por
exemplo, absurdo se querer proclamar a mulher mais bonita do Brasil, da Fran-
|a ou doutro paiz qualquer. Ha mesmo um ditado que diz que a muitos o
feio bonito parece. Ditado verdadeiro. Entretanto, como a humanidade ainda
não se convence dessa verdade en moda continua a ser senhora, imperan-
te, vou chamar a attenção das minhas gentis leitoras para um concurso
que tenho vontade de fazer por intermédio da «Vida Capichaba». %

Desejo que seja eleito o rapaz mais feio de Victoria. Para isso espero
contar com o concurso amável das gentis senhoritas da minha terra a quem
exclusivamente será conferido o direito de votar. A «Vida Capichaba», na apu-
ração final, fará entrega áquelle que vencer de um prêmio bastante compensa-
dor. Si for possível mesmo far-se-á uma solennidade publica para a coroação
do que reunir maior numero de votos. O concurso durará três mezes, sahindo
os respectivos couponsi semanalmente, na «Vida Capichaba». As moças para
que dêem o seu voto, de consciência, deverão ser maiores de 16 annos, casa-
deiras, em edade de bem poderem avaliar a desgraça dos menos favorecidos.
Os coupons deverão ser enviados á redacção da «Vida Capichaba», que guar-dará a respeito o devido sigillo. De ante-mão eu lembro, com pesar, para se-
rem votados, os nomes de Antônio Feu Rosa (o mais feio para mim), Garcia
de Resende, Vieira da Cunha, Walter Siqueira, Plinio Bruzzi, Gastão Do Vai,
ErnanKBatalha, Nelson Almeida, Domingos Rabello, Paulo de Freitas, Nuno
Santos Neves^ Jair Dessaune e respectivos irmãos, Júlio Pinto, Paulo Vascon-
cellos, Roberto Ribeiro de Souza, Olympio Brasiliense e outros muitos.- Os casados, devido tão somente ao seu estado civil, serão perdoados, o
que constituirá para elles uma obra de rara misericórdia. Quanto a mim, seria
o .cumulo se me incluísse, voluntariamente, na relação acima... ,

Estão, pois, lançadas as bases do novo concurso. Rogo mais uma vez ás
distinctas leitoras o obséquio de o ampararem, dando o seu voto e o envian-
do á redacção. Que, ao menos, a minha idéa sirva para esclarecer questão tão du-
vidosa entre nós.

dairo Leão

jpilIlllllTllllltli a« «<>o«e*ooooeoo6eooo<»oo*.o»6< x»
Concurso de Fealdade dirigido pela «Tida Capichaba»
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a Qual ê o rapaz mais feio de Victoria ?

Voto em

I À votante
uxmxitn^^ iz-zzzzzxx-zzxmxzxxr-nx-Sf

NOTA: Todos os «coupons» votados deverão ser remettidos á Vida Ca
pichaba—Caixa postal, 3853—Victoria. j A ; a, ; i.:
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PERSONAGENS

O Viajor -^
A Camponeza —
O Fidalgo -

A Humanidade
A Virtude
O Vicio
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O Viajor encontra duas pessoas pela longa
estrada da vida a- Um Fidalgo § uma Campo-
neza
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A CAMPONEZA

Viajor, vinde commigo...
A minha casa é singela, é pobre, mas toda

ella respira tranquillidade e ventui a.
Lá encontrareis irmãos somente.

f A Desgraça atroz e a Maldição eterna, o
Desespero acceso e a Raiva incontida, o Or-
gulho inflammado e a Morte cruenta lá não té-
rãó- abrigo. .

Attentai ainda:
A minha casa é singela, é pobre, mas toda

ella respira tranquillidade e ventura, paz e fe-
licidade...

—Viajor, não vos demoreis... vinde com-
migol
PplSI W:l O FIDALGO M0W:M3
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—Não acredites, bom amigo, nas palavias
desta mulher insensata I...

O que ella te offerece é uma miséria, uma
ninharia...

Seu traje, repara, é mais negro que o Sof-
fqmento... talvez mesmo seja feito da própria
Dôr! a||

Vem, rico Viajor, ao meu palácio descom-
munal.

Porei a teus pés, submisso e ardente, um
mundo de mulheres formosas...

Dar-te-hei Gloria, Prazer, Amor e taes Coi-
sas que te extasiarão todos os sentidos.

Far-te hei grande com a minha grandeza.
Eu, vê bem, te posso dar o que o quizeres,

o que sonhares.
Não ha, estou certo, nada no Universo que

não me tenha como Senhor, como Deus l
Ah l se vires o meu reino magnífico; si par-

tilhares da grandiosa majestade de poder, que
me aureola a fronte em caracteres immarces-
eiveis; si pisares o solo de meu império, onde
se rebentam, ás myriades, olentes e variegadas
flores; si sorveres, a largos haustos, aquelle ar
embalsamado e puro que embala docemente ps
verdes cabellos de meus vergeis; se ouvires a
symphonia matutina do passaredo festivo que,
em bandos, adeja pelo espaço; si coníemplares

s&aa.- ••
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as lymphas crys.talinas que, mansa e vola
samente. brincam pelo prado vicejante, c.
do sempre uma eterna melopéa de am<
conheceres, afinal, todas as bellezas qu
nhaste. mas que não vi*te ainda—por cr
deixarás Tudo para viver commigo.

Eu sou a razão de ser na vida...
Sou o único, medico que pode curar.

tezas, os dissabores...
Escuta :
Quasi todos os homens me seguem,

de confiança, porque sabem que eu sou
ta, o Goso, a própria Alegria.

—Vem, pois, commigo.
E o Viajor, inconsciente, embahido por

aquillo que ouvira embevecido, deixou-s(
duzir pelo Fidalgo.

fu
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A Camponeza, olhos molhados, coracíu» le-
rido, poz-se de joelhos e — erguendo avista
ao empyreo, infinitamente azul, onde a Lua se
banhava em prata— fez uma prece ao Eterno
em prol daquelle ingrato, que acabava d reea
sar a paz e a ventura, tão generosamente, o)
ferecidas.

• • * B • ......... ...... • •••»••«••• ft ;¦* V

E os annos, um por um, céleres, fofaií-sí
adormecendo nos leitos do Tempo.

I
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Maio trazia naquella noite um sorr
doso.

O luar, qual uma criança que bri as?-c
vinha esconder-se entre os lirios cheire

A' vezes erguia se nas pontas dos í e
porosos pés e furtuva, em demorados b j
fragrancia dos divinos corymbos de ma

O ceu, uma gargalhada azul...
E, no meio dessa noite argentada f

um vulto somente, sahido, tahez, das
exteriores, buscava a pequena reside a
Camponeza.

Era uma caveira o seu rosto..,
Pelo corpo, tisnado e emmagrecido íar^§|

feridas vomitavam um virus podre, qu
va nojo...

Não era fácil de a gente explicar a clôr ^|
o desespero revelados eloqüentemente naquí j
Ias pupillas amortecidas 1

E esse esqueleto humano era aquel
.-aara .-.a ¦"¦•;--.ua-.--. aj • :>¦?f-:¦¦.. a- :¦/: ^ v -h.-^ a
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n OMPANHIá TE RR I TQBteL
Capitei: 3.400:000$000

Sede: COLLATINA - E. E. SANTO
g **********
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Proprietária dós fertilissimos terrenos do valle do Rio Doce, dotados
de maravilhosa riqueza de madeiras, servidos pela E. F. Victoria a
Mhias, a 6 horas da capital do Estado, è também dos valiosos terre-
nosdo Caparão, tio município do Alegre. Às vendas tsão feitas a di-
nheiro e a longo prazo, em lotes dè 25 a 3Ü hectares e em áreas
3ara fazendas, medidas e demarcadas, em condições as mais yant&-
osas, tendo, principalmente, o objectivo da colonização, t

Directores Alziro Vianna e lldèfonso Britto
íM; --A
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INFORMAÇÕES: EM VICTORIA, COM VIVACQUA, IRMÃOS & CIA.
EM CACHOEIRODE ITAPEMIRIM; ARMANDO BRAGA

EM CASTELLO: ARCHILÁO VIVACQUA
ESTADO DO ESPIRITO SANTO X
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mo Viajor que, antes* cheio dé mocidade è vi-.
da, confiante e audaz/ partira á procura da
Gloria, do Prazer, do Amor e dé Tudo, que lhe
extasiasse os sentidos.

Era o mesmo que acceitara o convite se-
ductor do Fidalgo, causa única de sua ruina, é
que agora voltava» mas, com qúe aspecto! para
a generosidade da Çamponeza.

E, de momento a momento, elle sentia que
as suas minguadas forças lhe faltavam.

Quantas vezes cahira sobre as pedras agu-
das da estrada para» logo após, se levantarbã-
nhado em sangue, quantas!...

Ainda de novo tombou... ' ,

4*
W
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X-XX'
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Fez esforços inauditos i^x!|^g^^f^â|
em vão!... Elle se sentia preso á 'vídà apenas
pelo pequenino, fíb que Atropos não tardaria
muito em cortar.

x -.¦ x a; .x"x '¦ • ¦:¦: r ,..• a a.-, a &< $<: •¦•>
E, no emtanto, a brisa lhe trazia,- entiçe o

crocitar de corvos esfaimados, que pairayampp
espaço» a mesma ternura daquella voz táp anjti:
ga, tão generosa: . ^ { SM0

—«A minha casa é singela, é pobre, mas
toda ella respira tranquillidadee ventura.»

Carangola, março de 929. , , a x;
¦¦ ¦ XXX^-AxXXjf X;.:"r,'X".'' •"'" '... ' ..'¦' "...
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Ulysses Carvalho
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IXEIRA SUVA & CIA.
COMPLETO SÒRTIMENTO DE LOU-
ÇAS, POí_CEI,LAN<AS, CRYSTAES,

FERRAGENS, ARMARINHO EI
DROGAS.
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E MOLHADOS
Recebem gêneros do Paiz á consignação

Telegrammas : JAfíRA
Rua Primeiro de Março, 8 e 10

SORTE?! XA| Ap;|

H «Credito Pbpttlar»
Sociedade de sorteios

A preferida pelos espiriio-santenses
CUMPRE RIGOROSAMENTE O SEU REGULA-

MENTO E O REGULAMENTO FEDERAL
Sorteio nos dias 5, 15 e 25 d© cada mez

3$000 é sua módica contribuição m-érisdl
TEM O SEU CRÊDÍTÔ FIRMADO 

'
ENTRE OS SEUS ÂSSÕCÍAbOS

Inscrevei-vos 1 x Habllltal-^os!

(AO LADO DO CABO SUBMARINO)

VICTORIA
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Oitòcentos c tantos prisioneiros, que se desti*

. liavam; á Sibéria, declararam.se em greve de

fome.* 
',--. 

,'-•.. -
í (Dos jornaes.)

-Nada adeanta esse gesto trágico dos emu
k>s dé Trotzky; commentou um ex subdito do
defunto imperldor Nicolau. Por vontade ou por
obrigação, ali, a greve é um farto. Mesmo que
desistam do propósito, hão de comer... uma
brocal ¦; é:S!M > ¦. ¦. WA -.'- ¦ - -
IÍÍf#C.íll§;I 8B838383 W ¦!''-'" /.'">

Prosegue, com grande enthusiasmo, o concurso

a ' mundial de belleza.

Certo dirá miss Feia <
Ao deus do amor, numa prece:
—«Elle» me quer; «flor» me chama...
Quem ao feio ama,
A mais bella lhe parece...

A propósitodo medo da Argentina de a
«nossa» febre amarella ir até lá, dois «raaçaqui-
tos» eommentávam, hontem, á portado «Carlos
Gomes»:

—Medo atoa dé Argentina...
—???''*"¦¦''"' ¦¦}

—Nâo se vê logo que a amarella não vae lá ?
—Por que? a a.
—A buboitaca «come ella»...

¦'-«•' / • 88888883 a

José Ventura quebrou uma perna em um bü-
raco.

Coitado do «sèu» Ventura!
Passou, não viu a buraca...
Zé, tem a vida S|gura,
E's Ventura ufticlbacâ.,;

(Des jornaes)
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AO $ÒM DO PINHO ||Í
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(De uma serenata no sabbado da alleluia.)
- . . • a *

De Victoria as im|>ressõ$$ • ""

Vou lhes contar s|m recato.
Vão em scena os pavilhões»
E o barracão do Busatto.

<3K
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Branco, caboclo ou níulalo
Arrasam, pelos balcões,
O barraca» <l*» l*u*atu>
E os monstros dos «pavilho >»

Sinto estranhas *ensaçòes
E o sangue ferve, de facto,
Se contemplo os «pavilhões»
E o pardieiro do Busatto.

; 

,. 
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O pinho, num stacatto,
Sente nalma convulsões v •
Pelo galpão do Busatto,,
Parente dos «pavilhões».

' 
.- v' ¦

»

Picaretas, aos montões,
Vinde e ponde tudo chato
Fazei poeira ps «pavilhões»
E lenha o... do Busatto...

.. •

—O Banco do Brasil levou mais
de 800.-000$000.

—Foi preso Jorge de tal, quando furlav

(DOS |UiO' í;5)

Desempregado, pobre, sem amparo,
Vendo os filhos chorando a pedir pão,
Scisma, no lar. Lá fora, o luxo raro
Dos felizardos, cirias da nação...

Da noite, aproveitando a escuridão,
Timido, pelo tacto e pelo faro,
Procura um gallinheiro.. mas a mão
Da policia o seu crime põe a claro.

E no xadrez o Jorge, sem demora,
§em mais aquella, foi trancafiado,
Ficando os «outros» a zombar, de fói

:£l

Mi

Por que, pobre ladrão de frangos, vil,
Não te fizeste cidadão cotado,
«Raspando» todo o Banco do Brasil ?

>>..
¦T

O advogado UBALDO RAMALHETE é encòntredo em seu es
rio, diariamente, das 9 ás 11 e das 15 ás 17 horas.

•r '. A; " .. í*?

Rua !• de Março» n. 46 - sob. Telèpltone n.
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A PAW^MYBA PO NORTE! 
|

Dr Manoel de Souza Lemos, formado h
nela Faculdade de Medicina do Rio V

de Janeiro, y
ATTESTO QUE O PREPARADO U

ELIXIR DE NOGUEIRA V
do Pharmaceutico João cia Silva Silveira IJ
é um optimo depurativo, e que tenho f]
usado na minha clinica civil, com ex-, A
cellentes resultados em todas as mo- IJ

Réstias de origem syphilitica. fl* 
Farahyba do Norte, 14 março de 1913. ^
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Milagres do «bA\/EROb»
ss—tr* ¦ '¦ ~"

Conheci uma mocinha
Feia e torta como anzol,
Jtôas que ficou bonitinha
Co'um tubo de «LAVEROL.»

Minha sogra era enfermica,
Vivia a tremer no sol,
Mas, vibra! e... já vae á missa,
Porque tomou... «LAVEROL»»

Toda moça enamorada, a
e partiéipe do escol,

vive preoccupada...
Se já tomòü «LAVEROL» / v

Sei dum lindo rapazinho
Que já se julga de prol...
E sô porque, em tamarthinho,
Gostava de «LAVEROL»

Um sujeito verminado
Queria ingerir lysol,
Mas, depois, ficou curado
Com uso do «LAVEROL.

>v

»

JOÀO THOMAZ

S 
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v/I.-V. innammaç&o do Utaro;
V - CaUrrho do Utero; a
•.•—Corrimentoi do OUrr,
«.•—GoUcbb do Utoro;
*• - HemorrBBgiBS do Utoro; %
%•—QjmtiioirJbéB (regru doloroBBi,
f-â»tiiorrliBB (filto do regru);
r-tiucorrUB (HorBibrBiiçM);
•.•-IHrturteQBBB d» frosrdBdt; ^^

!§•—FotorM ob pbb»o»bbbb dâ Oiiitdw;
ÍL*-OombBtê ot biiIôoí o vo^â*^^fl*
tS*-BvUaV oi AbortOB o obUbi HiIuiUiomí; z
U.*—FBcüiUoPBrto; v _^
té.*—AcíIbis •• BoiBi do (Moça» mm^mjfaA\ ma
UV g SBiUbelBCB o BppettH;
tC*—ToiÈleB o Utero.

é AVUA OA «UUieS; DÂ4HBSMH«.Mf^
MEDICAMENTO DA 1DADS CEITICA
VâS PHABMACIAS 1 DlOO-Jalââ

5AMAR1TAN A
PREÇOS EXCEPCIONAES PARA

fazendas, Modas, Chapéus, Arma-
pinho, étç.

,.;. -...,."'':- r. .'¦ y \, (: '-'a a v ¦¦; ;a . a|

GRANDE SORTIMENtO EM
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lindas poiibinhas para, crtâiças
OS MELHORES ARTIGOS

os mínimos preços

Rüa Jef©npti «onteípo, 79—Ufçtopia

•:Afí

I '.
••.

>*-A



' '".v 
&». 

'| ' ' ' '.¦••'' . ', ¦'
'-...MB. ..'¦....;.'¦'.''''¦

.«'^¦^.¦•'•"';'.ií'-->'ri"l ./i/V.' .,* te'' '. ,i -te te, :¦/ . te.ii ... . , 
,f />.¦' *>'; •-, \\> . ',') 

,- ,'-_»"" ¦.,

../'te."3 .*•' *'.'• :••..'}' A'"". " - vj,/-í '„. < ' ''. '¦¦ ' / '¦'"".'-<,te «'!»"*",

, : ' - ' y

mm
#. ;**)'iil"".r.4T.

v.-ivi^ií.^^iii ' «MH«MMM_ -.«•».•-

¦'!...'.'.

IMMMHWNP.

:¦„'-?¦

ií

s_y <__. •¦ :'''- •

#~ 

¦¦• 
¦ 

- -¦•

lll W ' ¦• .

<',•:, i i 1 M E Í7 .•••li. «O ILr^mRARIO
m «/hucmxm

¦ 

._ .

...-<¦- '"•¦¦* 
*

ti-

n _•/

te $i? lllff^felíffiiyfii' .:,: • ¦ - 8a-: # ;

1 . te te
.: * s
.> i i .-', <:; <....!À \\\\ A '-

y 11' »: > ¦> RecoM
.];.-*>

í ¦ * . '^ - '"? ,mm* ^MW* -^V ''^^ ^^"
ando i m

000

í™ _«_£'_•-_.

%%« ''¦' l" .^}. ¦ 4. v ;?/'^. • ¦ -:¦.' : _: .^.te^te-.*. !r" '•>.;.
'• .<%¦.'¦'..... i'~r, -f.-'' ¦ ¦.'/•' .... ¦'•-¦

ReépMò.^. um largo verdev4imã igrejinhp,
um sino^ tte rip> um póntilhãp, um carro
conMiiés juatas bpvinas^ que Ia e vintíiai
rihcbapdo ál^grè, carregando bar^v /

i.í"; *v'" - *-V

i. '¦

;-íl'

Ifí^i,

Havia .á escola, qüe ^ éra àzjil e tinham
um píiòie)8_áár (J^ làssust^adPF pigai;]cp,
P^^pifl^Éi^ minha,
quando estas coisas; tão singelas narro...)
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«Seu» Alexandre, um bom velhinho riço,
que hospedara a princeza,r'"o tico-tico
que me acordava dé manhã,':,e a serra

com seu nome de amor: «Bèa i?spérapça»,
eis tudo quanto eu guardo na lembrança
da minha1 pobre e pequenina terra... :
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M o r t a

Branca, entre lirios ecamelias, morta
vejo-a, serena flor esmaecida...
At.rpxt__|iai_áe & inÜ3tát_te da ^partidat
eiaij^como esta certeza desconforta I | II lllllill I lll-> .,..¦'. .1 .';'•

ji

§_1^*

Vae para o ceu, risonha, adormecida,
ft^parrá o ceâ^-aíiinpsso amor. transporta, :¦
porque a morte cruel que a vida corta,
o amor não cor#5 que rios' doura a vida.
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—Que fòr!mosúrà I suspira Deus ao ve-la.
— Que testa de anjo e que eabello louro!
soluçando ;murmitfa cpda éstrellá. %,:; Ç|l
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E cherubins vão na levando ás francas
paragens clara? das espheras de ouro,
.morta, entre lirios'e^camelias brancas.
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' As! ^efeririQ Brasil

,:,:_;¦ ¦_-£¦->.•<.çM'.tv._:v''._ I ! _ao_ml_^

i.:?í_?'.v" ; .-;•...:*_¦¦•,<

¦ '.•MlBERB.P

l ' .'...." >,
íífí-íí-WUil.

i. ;, . ^**'1_'tÍcrí?'5 *'**v' ^

A' imperatriz
>... í> _ < «-- .i ~.-....

..:
.^¦•s. ..'

CordQ. que estalay_*i_p harpa mal tangida,
Assim te vaes, ó doce companheira
Da fortuna e do exílio, verdadeira
metade dã.ininb^

- .;¦¦¦_ í-^í--^- 
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De augusto e velho tronco haste partida
E transplantada á terra brasileira,
Lá te fizeste a sombra hospitaleira «•
Em qué todo oJ infortúnio achou guarida.

?. ¦"_"•': .¦• a- ' -. '-^y - * •¦ • •¦ ¦ y: ..'¦

Feriu-te a ingratidão no seu delirio:
Cahiste, e eu fico a sós, neste abandono,

','•*¦¦•¦. • 
....

do teu sepulcro vacillante cirio!
• - >• ... >

Como foste feliz 1 Dorme o teu somno
Máe do povo, acabou-se teu martyrio;
Filha de reis, ganhaste um grande throoo I

-' ...• .'• . • . -
V- ¦-'•':- ¦ - ¦.*- -;~ ' ' ' ;

D. Pedro de Alcântara
';• 
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Coração
„:,._.

a-*» ¦ -f

Ox coração que bate neste peito, ,
E que bate por ti unicamente;
O coração, outrora independente,
Hoje humilde, captivo e satisfeito;

A _ _! jtf ,

Quando eu çàhir, emfim, morto e desieito,
Quando a hora soar lugubremente
Do repouso final—tranquillo e crente.
Irá sonhar no derradeiro leito.

E quando um dia fores, commovida,
—Brapcà visão que entre os sepulcro erra
Visitar minha fúnebre guarida,

'.-' '<.
:_• \«:

O coração, que todo* em si te encerrr
Sentindo-te chegar, mulher querida,
Palpitará dè amor dentro da terra.
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0 interessante mealne Antônio David,
ria Auausta Pen

u ;%'

3i

____

^
'««..

Vf^Y

sgSs.
/

^v^ 9Ã

W.»

OXarope São João
-•_.

mm
É O MELHOR PARA TOSSE E DOENÇAS 00 *

peito -como seu uso regular:
• ' 

... • " :"t

1.° A tosse cessa rapidamente.
2.° As grippes, constipações ou def luxos,

e com ellas as dores do peito e das costas.
3.° Alliviam-se promptamente as crises (afflições)

dos asthmaticos *% os accessos da coqueluche,
tornando-se mais ampla e suave a respiração..

4.° As bronchites cedem suavemente, assim corno *
as inflammações da garganta. j

1 nino He d. nana Augusta pereira David
' .'¦'"'V
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5.° A inspmnia, a febre e os suores nocturnos des (
apparecem.

6.° Accentuam-se as forças e normalisam
funcções dos órgãos respiratórios. -

Xarope s.-Jodb encontro.-•€» ruas Pharmacias

Representante em Victoria: Agencia ommercial ttSTELLA»
Rua General Osório, 56

O que nos diz sua mama:

IUmos. srs. Directores da Nestlé
> -

and Anglo Swiss Condensed Milk Co.

RIO DE JANEIRO.
Amigos e senhores.
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Regulador Beirao
O primeiro inventado
para ais doenças de
Senhoras e Senhoritas.
Combate as Flores Brancas,
falta de regras, regras escas-
sas, suspensão.fluxo com dõr
ou tíysmenorrhéa, Colicas
Uterlnas, regras excessivas,
Incommodos da Idade critica
e inflammações do Utero

' — -* -a

'//;

Cumpro com muita satisfação o
grato dever de vir publicamente
manifestar-lhes os meus melhores
agradecimentos pelos resultados
obtidos em meu filhinho Antônio,
cem o uso dq Leite condensado
marca «MOÇA», de sua fabricação,
e como prova de meu reconheci-
mento ofiereço-lhes o seu retraüV
úho, podendo W. SS. contarem ag
com minha dedicação e estima.

Aproveito o ensejo para subs- :;J
crever-me de 'imm

VV. SS. •;:./í»

Pi
(As.) Maria Augusta Pereira David

Rua Conde Leopoldina, 77 i
—Casa 4.

Rio de Janeiro

Ama. Atta. Obga.

\ IHáo confundir com ou-
) tros Reguladores imita-
i ções do R-QULAPQR BEIftAQ.

/ leoisndo no oeDanaiBento nk. de sane nino.
/, ¦—-—-"

A's mães, cujos Bebês não prâ
gridem, recommendamos que 1
dirijam ao agente da Cia. Nestl
nesta cidade, sr G. N. ESPINDÜL/f!
rua 1o de Março, n... 6..^Pharmtfcia"
Pessoa,/ È Caixa çòstial, 3968, que for-
necerá todas as informações, assinif
como um interessante livro sobre
os cuidados e deveres das mães,.
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V • ^^^ ásvexes uma
lua;:*dura emquanto permanece cr

íTt cífflerite qw ^ estmhaálma venturir-
Sa dajoven esposa. || ^.

V| JÚjaá a alma riõv governa a ccrpc. üs 4oj/nmeTb
^ tos vhyéiicvs apagam das pkysicrmxm^ ctô vesligi-
êè- utsí das ateqriaáv^ -

As Sermorad, sob a ameaça permanente deéeuâ
eJruMimodüg, nunca podem teraéequrança de não
,^jz— ± ~»~—i „„~ eãeimn (kuidamente eéclare-

r efíicax de combater oé é&ud
mattâ'8'ind^ que
Vf Saúde da Mulher V cr remedüy infaüiuel daé
dwes-Smricte das SuàpenSõeà, daSnegraS (Qe-

xSob d proteção dlÜ Saúde da JHidher' podeuma lua de mel durar a que dura a mocidade, por-
que o Seu emprego evita que aqwILaá d&ençáé ve-
nlmmadeseriaxntar tãot docephcLse.

Janto para ad jovens eSvoéaé, coma vara aááenhoraúem
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Ha, em minha alma, uma extranha syir.phonia.
uma confusão fantástica de sons

a cantar noite e dia
auroras de Esperanças, poentes de lllusões.

Mas, por sobre esta orcheslração infinda,
fala mais alto a voz sentimental e linda

de violão da raça e do ardor da mocidade,
do violão que canta a dôr, canta a alegria,

mas que sôa melhor quando canta a saudade...

D ) concerto egoistico do meu intimo,
da tragédia interior de meus sentidos

transbordam, ás vezes, lagrimas e sons:
—meus versos...

aneia
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Infância...
Punhado de areia fina, alva

e crystalina
que a gente tenta, em manhã de sol,

fechar na mão,
e cjue vae pouco a pouco, lentamente

se escoando
por entre os dedos esguios.

Em fim,
quando peicebemos que já bem pouco

resta
do muito que tivemos, e queremos

deter na queda
o pouco que sobrou, já não podemos...

já é tarde demais...

Era tão bom
si a gente pudesse apanhar outro punhado...
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Um cafesal de polonezes entre as povoações [de Mutum e Barracão de Baunilha

Bilhete do Rio
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ATTILIO VIVACQUA
Attilio Vivacqaa, essa individualidade forte,

que vem escalando os postos pelo trabalho e
pelo mérito, até chegar ao logar em que se
acha actualmente, quanto mais se eleva na ad-
ministração estadual, mais requinta em propor-
cionar benefícios á terra do seu berço, que de
mais a mais se orgulha em presenciando as vi-
ctorias do seu filho.

Ascendendo á posição de Secretario da Ins-
trucção pela intelligencia e pelo esforço, a gen-
te não descobre, nessa trajectoria, um desvio,
uma curva, uma reentrancia.

E' uma linha recta em que todos os pontos
representam outros tantos serviços ao Estado,
ideados e concluídos com um senso visionante,
que não teme similes ou contradictas.

Nessa grande jornada pelo engrandecimen-
to do Espirito Santo, a sua personalidade não
mudou:

Attilio Vivacqua é o mesmo homem affavel,
a mesma construcção trepidante.

_ê)

".: Os grandes problemas nãj o embargam :
despertam lhe antes energias desconhecidas, en-
thusiasmos novos, como vem acontecendo ago-
ra com a reforma da Ínstrucçâo, que lhe veio
dilatar a fé robusta para a conquista do trium-
pho. .

Compulsando as iniciativas postas em prati-
cã na Secretaria da ínstrucçâo nesse curto pe-
riodo, póde-se formar um juizo seguro sobre a
formidável actividade desenvolvida pelo dr. At-
tilio Vivacqua no complexo departamento que
dirige, com marcante descortino.

Dahi o motivo por que nos sentimos no de-
ver de realçar a sua actuação, que tanto se re-
flecte no nosso Estado, como fora delle.

Newton Ramos

m**am**f^ ¥*)**.

cSEd

Aproveitando aptidões

A namorada:—Que te disse oPapae,quan- t
do lhe contaste que não podias dormir, pen- jj
sando em mim ?

O namorado :—Offereceume um emprego de
vigia nòcturno na sua fabrica.
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Poeira de luar...
por PAULO DE FREITAS

A vida... ora a vida... a vida é cheia
De tristezas somente.
E o amor... Amor é sempre uma mentira...
Ninguém pode entender a alma da gente.
Por isso, quando tudo me entedia.
Eu te procuro a ti. linda poesia.
Fazer versos.. Que triste sina!...
Eu faço versos com a mesma volúpia
De quem toma cocaína.
Faço versos, porque não tenho
Outra cousa para fazer.
A gente toma sempre cocaína
Para esquecer...
Para esquecer alguém que está longe...longe...
Numa terra distante...
A vida... ora a vida... A vida é se morrer,
Morrer todos os dias.
Eu não sou d'aqui. Eu sou do Além...
Quando um grande amor se acaba,
A gente se acaba também.
Cocaína, és tão branca... tão branca...
E's feita da poeira do luar...
Quero sorver-te voluptuosamente,
Como quem sorve o perfume de uma flor

[envenenada,
Como quem sorve o beijo... ultimo beijo...
Nos lábios quentes da mulher amada,

!! i^^^^sí^^a««ísj«---M-«~~»««ie«^fl

{ y,,^^rOxC^,,Wi™«»-J I
^^C?38^^-',. ' ¦¦'•! -.- ¦Iil,!.l,1P^^C^<^!IIZZ31

1 fe<S<t"^*sr—~~^u-m
3 ^(R,.«^~_-rw„ !¦'"""""* IMlaC j; \aur„a*"'"^^ "— '"'""'"iiuli

fe'<'i'Axí^A«tj-^^^^?~~''~t^ I

KJ^«^«^*A«c««'«™-jnw^ I

sapainMKMpiGH

carasutwMMH]. . _

lí^^C^Xe,,^^"*™»,,»^..™.^,»* j

fíS^aa.-j.-A*^.

¦ ^6**" ^4L*,,^fclA^^'">°e
5 il ^Tz,**..;*WÊmafísX í^ir **' 1 w*jhiji _,,

'*cç^w-^.* ^'fflgw— ^||„|lltwt 
'Jmaaam

! P)

m***y^^ ^Vt
~^^-^*^v*imK*i>c*a&KmLauv 

j

h ^tffíitwim-jw^St^^i»^/ ^^***^»n-.»»>f. r.^*.w<ei»am rimaifc

II 

^«3ft»*»w»jí^JbíSp*»-* 
*^^"*'~»«c^«i^ew'KM*^«iaw3ra(ía

f iJr^- --in MnTTTii ..^^^^-iiaiijn ii 11 mni -Timffí ¦'

5 'mX2i7s^Maa^SF:Tff'**"~ -*** ^M¦***" '' * mn ' "riT ^'"'r¥'1'r 33

! ^*^~ 1 1 11 1 iiPrfT' ^^*^~"ibiiiMi imii 1 hiiuiiit-ri"r"

1 ÈKggrg^;a i^^j

 " *f'^'iwwCT»CT» ¦jtwriaa'W«-uC«.-nJ
T^jyi' ""¦^^QJy^"**" ^,<miiiwm»n[it r.ot rrM"»»' *BB

-íi£C—í;*;te^_

•^^^**4Ca*^,»>»a'"****;*ra^'nK,""a:t!tt;tc' i'

T^aOHpMl !¦¦— -rftTir^TlT-TTlfnf

>3» rsaxTwcRaasoiMííRcaCií6 F

a>=3j|fV ^ |^ k¥^ m |® K^ K%/1 M>1 ^>' -^1 i^á ^.^4 k Y/4 K^4 k^ r^4 kf^ KT/í í¥ãl?4 h V,í ^^fr^^^^fr^jzzsz^zz* ei m [XXh vJ Xv m m íaX XV]^íX XX Im!fV)\ » vYí vVIíV\ní\v'fvtX/ nXn w V-< í u— v~»JI

liiim (*>i.»«H5.'.

El ]io.Iíuj!uiiu
iiiiiiniiii 1 NNH1 üvii toiijHI 1 í fl nírnNa

ammSSIS^^"



__Mi^^a m ¦ __S_—h—>• SS——SS5 8 fl S—————S5 SSB—__B fl fl SSSSBSSSS _———_SS É ¦ —¦——¦—¦ —^———. ^ _ __»^_._, ¦__————. __^^__ ,;:, ¦ . —^^^^^ •

H

rTTTTTTTTTTTI-n--_-__J_I___III_^^

Bôa moral, bons cidadãos...
TMIIIMTTrrTTTTr-TTTTTTlIMIMirrTTTTTTIIIIIltt

Anda muitíssimo relaxada no Brasil a no-
ção do cumprimento do dever, e—o que é mais
deprimente—a noção da honradez, especialmen-
te na ordem social das cousas.

E* uma grande infelicidade -mas é uma ver-
dade inconteste o que dizemos. Trata se, sem
duvida nenhuma, de um effeito, que, em que pe-
ze «no nosso amor próprio, vem do alto, salvas as
excepções, que negal-as seria uma inverdade
intolerável.

No nosso querido Brasil os desfalques se
repetem. Os desfalques e a inescrupulosidade
no dirigir os bens alheios, predominando, quasi
sempre, o malbaratamento. Investido dé um
cargo de categoria, nestes dias que correm, o
cidadão já não tem aquella cautela, áquelle
cuidado impostos pela honradez e pela respon-
sabilidade e que outrora foram principio básico
da boa moral, devendo o ser iambem nos nos-
sos dias.

Ora, assim sendo, o mal prolifera, distende-
se, empolgando os fracos de espirito. Quer
quanto a dinheiros, quer quanto ao exacto cum-
primento do dever. E por que não existe mais
a nítida comprehensão do dever é que, seja
em emprezas particulares, seja em departamen-
tos públicos do paiz, impera fartamente o regi-
men do empenho pela gorgeta ou pelo pistolâo,
para que a9 partes sejam despachadas satis-
feitas, e não importa o merecimento... Fazer o
bem e não olhar a quem, lá: diz o brocardo.
Fulano se mune de um cartão e vae descan-
sar o resto da vida...

E' a debacle da moral. E* o fruto do cara-
cter avariado, que hoje em dia congtitue a nota
distincta de muitos indivíduos. Em meio dessa
marémontante, os homens de responsabilida-

.de, que percebem claramente a causa e o effei-
to; que querem corrigir, que fazem da morali-
zão o ponto cardeal da sua administração, onde
quer quç estejam exercendo sua actividade, ás
vezes, diante da reacçáp furiosa que lhes é op-
posta, da teia de obstáculos qüe criam, se vêm
impotentes paraTprosegüir na sua obra regene-
radora. ,

Cremos firmemente na existência de ho-
mens impollutos, capazes de serem distinguidos
coma direcção de empresas .particulares ou
de departamentos estaduaes, e que a nós ou-
tros, á sociedade, emfim, que temos a missão
de orientar e o dever de condemnar, incumbe
prestigial-os, mas prestigiar decididamente.

Da teia de obstáculos se passa ao uso do
punhal I E não raro se commettem crimes de
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toda ordem pela falta de honradez. Não pense
alguém que se deve, no tempo presente, ape-
nas enfrentar um individuo,aum ephemero gru-
po que claudica, mas a um formidável cancro,
que é a deshonéstidade e a baixeza de caracter,
o cynismo e a audácia criminosa implantados
lio glorioso Brasil, tentando contaminálo de
alto a baixo. E para qué tal não se realize mis-
tér se torna que os homens de verdadeiro ca-
racter tomem a vanguarda e procurem morali-
zar com a sua influencia, com o seu nome e
exemplo o*meio peccaminoso, impudico e vil

í.
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Dr. Rogoberto Silva, promotor publico na
comarca de Sâo Matheus e sua exma. es-

posa, sra. Altamira Silva»

da sociedade, scelerados incohtidos, vendedo-
res de honra, falsificadores de direitos, trans
gressores da lei.

E* preciso, é imperioso corrigir, Entretanto,
antes do emprego de energia invencível e da
honestidade, em todos os ramos da actividade
humana, se deve de proceder como procede o
esculapio verdadeiramente conhecedor da sua
sciencia, isto é, fazer o diagnostico.

Feito o diagnostico, invariavelmente fica co-
nhecida a origem do mal. E a origem, repita"
mos porque é verdade—e é crime oceultar-s *
a verdade em assumptos que interessam em ge-
ral—é o-'relaxamento.da bôa moral. Onde não
ha moral, não ha bons cidadãos. E sem bons
cidadãos, rãò ha leis respeitados, não ha direi-
to, não ha honestidade. De alto a baixo, salvas
as excepções dignificantes.

Rio Novo-Espirito Santo.
Alfredo Mignac
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Correndo as chilenas de rosêtas ponteagu-
das pelos vazios da sua mula ruàna, Zé Mala-
quias, peão suruba de vinta legoas ao redor,
penetrou, como bala, o terreiro da sua casinha
de taipa e de sapê.

—Maria 1 Gritou,transpondo o batente, ati-
rando, brusco, para traz, a bandeira da porta
rústica, que rinjiu nas velhas dobradiças de
couro cru.

-r-Maria 1
—Zé I Respondeu de dentro da camarinha

a voz de falsête da mulher.
—Nega, prepara a fátiota nova de brim

branco e o lenço azú de ramaião de frô, que
eu vou pra cidade adispois daminhã. Nos temo
inleição, e das boa 1

De facto ia ferir-se um pleito renhido. Os
três partidos loeaes disputariam, de qualquer
modo, a victoria dos seus candidatos.

Zé, «inleitô» dos mais patriotas, não podia
deixar de comparecer. O seu voto era desen-
cargo de consciência.

Zé era, ali, o mais bem falado da redon-
desa. Discutia «leises», lia jornaes, sabia, quasi
todo de cor o «Livro de S. Cypriano», jogava
no bicho, curava de espinhella cahida e punha
os maus esposos e as péssimas esposas no bom
caminho, apenas fossepossível collocar no ras-
tro de um delles, duas agulhas em cruz. amar
radas pôr üm cabello.

Zé Malaquias também fazia meetings. Cia-
mava contra^ a elevação dos impostos, insuflava
a revolução nas almas pacatas dos roceiros,
ameaçava clepôr o presidente da republica. Mel,
na primeira esquina apparecia a legalidade tra-
vestida na fardai de um policia, Zé voava, pois,muito acima do povo e da pátria, punha a sen-
sibilidade do seu pello de patriota...

Votar, com o partido local e dominante, era
o seu maior prazer. O melhor de tudo da elei*
ção não, era a victoria do candidato. Zé era doi-
do pelas eleições por causa do regabofe, dós
bois, porcos e perus que se immolavam paraalegria dos eleitores ; um quinto de qualquerzurrapa avinagrada do Rio Grande, aberto, á
vontade das guelas ávidas; e o terno de brim
ordinário, e o botinão de couro rinchante, ga*nhos em troca do seu prazer patriótico devo-
tar I

Que cousa melhor haveria no Brasil ?¦¦'
O grande dia se approximava. A cousa es-
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tava intrincada. Voto «dado era,; apuradinho ali.
Desse no que desse. Previam-se graves aconte
cimentos.
13 Horas antes passaram, calças arregaçadas
ao joelho, grossas 

' carabinas, faiscando ao sol,
quarenta soldados 1

Nunca o"arraial se vira, assim, corn tal apa-
rato bellicoso»

Famílias havia que se retiraram, precavi-
das»

Aquelle logarejo era o seio de Nosso Senhor,
sempre pacifico.

Um só partido dominara até então. O che-
fão mandava e desmandava. Nomeava, demet-
tia, cobrava impostos, mettia na cadêa a quem
lhe aprouvesse, deportava a quem lhe fosse in-
desejável, e o povo engolia tudo calado.

Falar do coronel Zoroastro ? Tocaia na cer-
ta». •

Um dia, um "mais ladino, mais Viajado, met-
teu idéas libertárias na pederneira do cérebro
caipira. Houve 'rompimento. A facção'dissiden-
te tinha por chefe; o coronel Manfredo, vulgo
«trinta mortes.»'Não tardou que outros, mais
ladinos ainda, brigassem com o Manfredo. Foi
o major Ximenes, velho político é veterano sa-
fardanha. Bom no gatilho e nas unhas rapaces
fizera fortuna em três tempos.

Eis a valente trindade que ia empenhar-se
no próximo pleito.

—Zé 1 Resmungou Maria, meio pensativa. Eu
não queria que você votasse mais ! Vae havê
istropiço. Cangaceiro'lá: passando, sordadoxumo
guaiú. Não sei não. Tome juizo !

—Quá o quê I Sou nome e sou cidadão bra-
sileiro, sinhô do nariz 1 Eu hei de acompanha
meu cumpade Zoroasto até sete legoa imbaxo
dágua 1

Manfredo brigou. Ximene tamem brigou cum
Manfredo, que farsos I Eu fiquei cum meu chefe
até sê cadavel morto 1 Nós estemo cum guverno
e temo força. Tá acabado I

—Se elles ganha ?
—O céu e o mundo ha de virá pru avesso 1

Isto nunca 1
—Nós trateino de arruma a trouxa, Zé. Zo-

roastro perdido, nóis tamem.E'freão qui ronca 1
Veja lál Vote em quem ganha I

—Muié não sabe o que diz. Ainda tenho esta
garrucha rajada de aço e uma tira-tema de fogo
centra de dois canno e cartucheira sortidalPé
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de inimigo naquelle porta e a pipoca ha defálá!
E dizendo isto, Zé Malaquias, radiante de

alegria, repinicou o miudinho de uma chula em
voga, levantando poeira do piso de tabatinga
mal solado.

Batem á porta.
Zé correu presto» a abril a. Pasmo, voz tre-

mula, balbuciou :
—Pode entra...
—Com licença, seu José!
Era o coronel Manfredo.
—Que deseja, coronel ?
—Um negocio importante.
—Pode fala á vontade.
—Depois damanhã teremos eleição. O seu

chefe está-desmoralizado. Denunciei-o á policia,
com firmes provas dos seus crimes. O inquérito
prosegue.Vae ser preso e nunca mais será nin-
guem... Com quem vae votar você?

—Cum meu chefe. Não creio no que o sinhô
diz.

—Sou mentiroso? Você vae ver. Sempre
gostei de si e de dona Maria. Não quero vel-os
em máos lençóes. Vim pedi que vote commigo.

—Nunca !
—O Manfredo está liquidado de todo geito.

Accusado de mortes, sem prestigio, sem credito,
sem dinheiro, sem nada. Todos os seus com-
panheiros estão commigo. Tenho fortuna bas-
tante para auxiliar os meus...

—Que me diz, coroné ?
—A pura verdade. Manfredo vae para o

xadrez e tudo, que elle tem, irá para as mãos
dos credores.

—Nossa senhora 1 Coitado do compade !
—Não sou desses que promettem e não

cumprem. Tome aqui, são só tresentos mil réis
para você comprar uma gravata e um vestido
para dona Maria !

—Zé! Nã) lhe disse? Cumpade já foi bana-
neira que deu cacho, nâo seja bobo...

Malaquias ia estender a mão para pegar as
cédulas, mas retirou-a num gesto rápido, como
que tocado pela consciência.
—Não l Não quero seu dinheiro. Não sou

juda 1
—Bobo í Tu nunca vio pellega assim ! Fa-

lou a Maria, esfregando as mãos de contente.
Zé imaginou. As más condições do compa-

dre lhe náo eram despercebidas. Zoroastro já
lhe não dava o que podia... Olhou o tecto ralo,
de sapê, por onde 3 soalheira se escoava ; con-
templou a roupa velha, os cacarecos desconjun*
tados... Poderia ter melhor sorte, quem sabe?
-; —Vamos resolve, José. Vote commigo e dis-
ponha á vontade !

—Votai \
—Palavra "

a —Palavra de honra!
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— Então toma, mais c?m para começar...
No grande dia, Zé, troteando largo a sua

mula ruana, dirigia-se para o arraial afim de
cumprir o seu sagrado dever de patriota.

Terno branco, passadinho de fresco, lenço
azul ao pescoço, chapeião de feltro ordinário
quebrado no alto do quengo, o consciente elei
tor passava, garboso.

Já próximo ao fim da jornada, foi acercado
por vinte soldados, que lhe tomaram es rédeas
da alimaria.

—Desça dahi, bradou, imperativo, um sar-
gento, de bigodes e gaforinha crespa.

Zé, tremendo, suando frio, cumpriu a ordemy
obediente.

— Não é perciso í vota lá. Vote aqui memo,
assigne no livro.

O manjo Ximenes tá com força, nós varre-
mo o arraia á bala, não ha nem gato ! Em quâ
dos três vancê ia vota?

Zé pensou, imaginou, calculou a pequena
distancia que o seu lombo,estava da bocea das
carabinas, e firme, sorridente, respirando forte :

—Ia vota no manjo Ximene de quem sou
cumpanhêro não é de hoje Ia?

—Antão dá treis viva pela victoria legá !
Zé Malaquias deu dez vivas e votou, ali

mesmo.
Voltou, zonzo, para a casa.
— Ora dá se! Resmungava, corcovadp, sobre

o lombilho, gingando o corpo ao passo tardo da
mula.

Na primeira tasca, pediu dois cruzados de
aguardente, que bebeu de dois goles, como que'
rendo afogar, na memória a lembrança dos fa'
vores do Compadre Zoroastro, os tresentos mil
réis do Manfredo e a bruta força do Ximenes...

Lá se ia o Zé Malaquias... não 1 A sobera
nia nacional, de terno branco e lenço azul..

TEIXEIRA LEITE
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m A caridade é a virtude predilecta de
Deus.

A fé é uma anciã, a esperança é uma
ambição, a caridade é o puro amor.

O espelho é o mudo serviçal de Ve
nus, o confidente discreto da graça.e da
belleza. a maCoelho Netto
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Os militares contam demasiadamente com
a força e os políticos contam demasiadamente
com a habilidade. .

Achilles lournier
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u M MEDICO NOTÁVEL
II

.Dr. Júlio Teixeira Bento de Macedo
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A\AAAA-K , , l-AAA-AAA-A', í . AMoço ainda, pois,conta apenas trinta e seis
annos de idade, o dr. Júlio de Macedo já tem
um nome respeitável dentre os seus collegas, na
especialidade ,áe sua-clinica, que exerce com
critério e reconhecida competência, sem enca-
rar, muitas vezes, as vantagens pecuniárias,tal
o seu desprendimento ou a abnegação que lhe
é peculiar, envidando todos os esforços que a
sciencia lhe faculta, para salvar o sèusemelhan-
te no momento mais agudo da enfermidade. E'
assim que elle attende ao rico. ao millionario,
como ao remediado e ao
a todos o mesmo cuidado

mm
los Novaes; membro da Sociedade de Mediei
na e Cirurgia do Rio de Janeiro ; chefe da cl
nica de vias urinadas, com consultório á ru
da Carioca, n. 54 A, sobrado, na Capital da Rjp.

publica, em cuja especialidade de doenças dos
órgãos .genitaes e urinados no homem e na mu
lher; doenças venereas e syphilis-cirurgia g<
ral—vem o illustrado facultativo prestando -vi

liosos serviços á Humanidade.
S. exa. é efficazmente auxiliado pelo hab

lissimo quinta-annista de medicina sr. Saropscn

pobre, prodigalizando fg Felix Pinto e amabilissimo enfermeiro e excel-
. e carinho, acommo- W lente amigo sr. Epiphanio Silva, dois auxiliares
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•dando-se perfeitamente na paga que os seus
constituintes podem despender na oceasião.
i E' o dr. Júlio de
Macedo formad»
ém 1918; pela Fa
çuldade de Medi
cina do Rio de Ja
neiro. Fez o curso
de bacharel em
scieucias e letras
no Collegio Dioce-
sano de S. José,
tendo antes; feito
o curso primário
na cidade . de Ca-
bo Frio, Estado do1
Rio de Janeiro, ei
dade em que nas-
ceu a 25 de maio
de 1893. Dr. Júlio de Macedo

Filho legitimo de
José da Costa Macedo Júnior, industrial ali mui-
to conhecido e conceituado e de d. Maria Julia
Pinto de Macedo, fallecida.

Ao seu perfil intimo, podemos acerescentar :
E' o nosso homenageado de hoje, ex-interno do
serviço de cirurgia da Santa Casa de Miseri-
cordia a cargo do professor Daniel de Almeida;
ex-interno do ambulatório de doenças venereas
da pelle c syphilis, da Santa Casa de Misericor-
dia ; ex-interno cffectivo da.Maternidade da Fa-
cuidade de Medicina a cargo do professor Eri-
co Coelho; ex-interno do Pavilhão de Clinica
Neuro-Pathologca do Hospital Nacional de Alie- %{g
nados ; ex-assistente de clinica do professor Car-
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assíduos e infatigaveis.
Todo o vasto andar do pavimento é occupadu

pelo humanitário medico, sendo perfeitamente lo-
calizados os salões de ambos os sexos, com u> ?
dos os apparelhos indispensáveis ás opcnirCUs,
havendo muito conforto, bastante claridade e
a mais rigurosa hygiene. ]

Logo á entrada, próximo á espaçosa sala "de

espera, encontra-se o garçon porteiro, sempre
solicito em attender aos numerosos clientes que
procuram os recursos da sciencia ministrados

1 pelo illustrado, mas modesto clinico, ao qual le
commendamos, em gerai, os necessitados da
hábil cirurgia nas mãos doutas e sabias do dr.
Júlio de Macedo, como especialmente os nos-
sos conterrâneos.

Nós, os capiebabas, se quizermos pertennr
á grande phalange dos fortes, dos robustos, cios
equilibrados ; se quizermos constituir famílias e
fazer a felicidade do lar, devemos, antes de tu-
do, nos munir de salvo-conducto contra a |j-
philis e os seus grandes males, porque só a-sinrí
poderemos tratar com amor e fortaleza da for
maçâo da espécie humana.

Sirvam estas palavras de lenitivo aos com-
balidos e de sincera homenagem ao talento pri-
vilegiado do illustre cultor da sciencia e aníjgp
dos espirito-santenses, sr. dr. Júlio de Macedo, a
quem, de retorno á terra de Domingos Martins
e de Maria Ortiz, lhe fala a alma, o coração de
um velho agradecido.

Jocanvas
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O dever cumprido, como toda victoria, é fón-
to mais glorioso, quanto mais difíicil.

G. M. Valton
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Posto de Índios mansos, vendo-se alguns na gravura.
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% Humorismo dos outros
—Tem você algum parente que haja feito

um brilhante casamento ?
—Sim, a minha mulher, unicamente.

n
*

iVtf Moscoso:
A senhora para o garoto : «Que diria tua

mãe, se soubesse que estás ahi fumando ? »
O garoto displicentemente :—E que diria seu

esposo, se soubesse que a srr». diiige, na rua, a
palavra a jovens desconhecidos?

*
* *

mm
A patroa: —Quando você chegou, Genove-

va, affirmou-me que não tinha noivo, nem ne-
nhuma espécie de amigo e agora, cada vez que
piso na cosinha. encontro-me com um homf-m.

A cosinheira:—Mas. náo é amigo patroa !
A patroa: — Então quem é?
A cosinheira :—E' meu marido !

*
* *

Nossa constante leitora, senhorita
Nice Coutinho.

Âmm
C?JIW

*

Se uma mulher vos fala que odeia algum
homem e elle, no momento, apparece, vereis lo-
go pôr em ordem seus cabellos, ageitar seu ves-
tido, tomar em fim uma attitude para fazer-se
agradar...
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ONDAS
O i 1 C I D A L

A ONDA é a alma da belleza.

E'o movimento, a graça, é a agitação, o ímpeto.
»

Tudo que arrebata e seduz os sentidos, todo o encantamento^do mundo, se

não apparece em ondulações, nasceu, é certo, de ondas I

As ondas sonoras cantam a suprema delicia do ouvido: — a musica.

A mulher é uma onda viva, de sinuosidades plásticas e espirituaes, que se
>

eleva aqui, abaixa ali e acaba por arrebentar, em douradas espumas, sobre as cos-

tas da gente » » .

Os gregos representavam, de preferencia, a sua endeusada Venus, emergin-
do, simi-núa e ondulante, dos seios das ondas. Assim a pintou o mestre Apelles
e ainda um dos seus nomes era Anadyome, isto é :—«que sae do mar».

As montanhas são ondas revoltadas, que Deus petreficou para quebrar a
monotonia e embellezar a Terra.

A treva, desgraciosa cortina fechada á frente dos grandes espectaculos da
natureza, foge ás primeiras ondulações do ether, quando agitado pelas vibrações
das moléculas dos corpos luminosos.

: As fl>rcs são ondas crystalinas, que Deus mumificou com perfumadas essen-
cias pnra enternecer o coração humano. Não se comprehenderia uma flor, com
Ruas pétalas inteiramente rectas, planas, insulsas como a taboa.

O amor nâo é^mais do que uma onda ardente, a onda marinheira, a rainha
das ondas, que se encrespa de um coração a outro, em roncos de egoísmo e es-

«

pumas de caricias.

Por onde se extende a praia seduetora da Belleza, arrebenta sempre uma onda.
Por isso que o homem, a maior negação em ondas, ficou sendo o sexo feio.
Deus fé-lo de barro e, ao terminar a máscula escultura, passou lhe por cima

um pesadíssimo compressor.

Eva, que nasceu logo após, vendo o seu companheiro inteiramente achatado e
dolorido, mostrou lhe documente o mar, para que se fosse curar nas ondas salgadas.

r E oHomem, arrastando se penosamente,./™ na onda.. .
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A ARGENTINA AMIGA E ADMIRADORA DO BRASIL
¦¦

Na grande.revista Caras y Caretas, de 8 de
março ultimo, que se publica semanalmente em
Buenos Aires, lemos os seguintes períodos, re-
ferentes a nossa Pátria e que fielmente tradu
zimos: ! v

«Seria necessário muito espaço paira definir,
siquer ligeiramente, a variedade e abundância
dos recursos com que conta a nação|brasileira.
Em primeiro logáf, sua agricultura é surprehen-
dente, destacando-se como productos primor-
diaes: café, cacáo, algodão, borracha, herva
mate, assucar, fumo, castanha dó" Pará, cera de
carnaúba^ àrroz> trigo, milho, batatas, vários le-
gumes, grande variedade de frutos, entre os
quaes figuram principalmente os de mesa, de
extraordinário' crescimento e insuperavelmente
substanciosos. Já são famosas a laranja, a goia-
ba e a banana brasileiras, que permittem ín-
tenso e considerável commercio. A borracha è
uma das maiores producções do paiz, quiçá a
que se pode classificar em segundo logar, de-
pois do café, que, por sua vez, tem originado
uma infinidade de labores annexos, cuja reali-
zação exige grande numero de pessoas, com as
suas conseqüentes necessidades e com a intro-
ducção de hábitos de civilização e distribuição
de riquezas. A industria do matte é opulenta:
a grande extensão de suas plantações permitte
um comáiercio firme e animado desse produ-
eto. Além do que está ennumerado, seguem em
importância o tanino, as fibras, os azeites e ceras

i.

W

vegetaes, as plantas tônicas, amargas e esti-
mulantes e, em geral, uma multidão dellas quese applicam ás cem mil manipulações da phar-macologia; os colorantes era incommensuravel
e variada escala; as essências, gommas, resi-nas, os arbustos de ornamentação, a sua sur-
prehendente floricultura. Juntamente com tãofarta exuberância, a pecuária tem chegado a
proporções imníensas.assombrando pela sua va-riedade incalculável. Isso permitte a implanta-
ção de industrias de'positiva força, que dão
para, as necessidades nacionaes e sobram paraa ^exportação.

Não poderíamos esquecer aqui suas rique-
za| mineraes. Baste-nos ennumerar que o Bra-
sil^abriga em suas entranhas, como nenhum ou-
tro paiz americano: ferro, manganez, cobre,
chumbo, mercúrio, platina, wolfran, zinco, es-
tanho, bismutho, diamante, graphite, carvão,
agathas. topazios, agüas-marinhas, berilos, gra-nadas, saphiras, thorio, que é metal raro, utili-
zado na chamma incandescente; ricas e nume-
rosas matérias metálicas, que se applicam em
grande escala nas industrias modernas.

Tanta fartura tem criado o maior commer-
cio deste hemispherio, poderosamente auxiliado
por grandes e bem organizados systemas via-
torios, nas zonas activas. E ainda possúe o
Brasil muito território donde extrahirá ingentes
recursos e para onde vae encaminhando firme-
mente os seus progressos.»
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Alverita, filhi-
nha do sr.

Josué Barbosa
funecionario

da -Societé de
Construction

du Port de
[Bahia, nesta

cidade.

88S8

As graciosas
Glorita e Vera,
filhas gêmeas

do sr. José
Machado, se-

cr etário da
Fazenda, rica-
mente tanta-
siadaas no

ultimo car na-
vai.
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PÁGINA FEMININÀ

Modelos mais recentes para jü ^A

j^íM meninas-senhoritas.
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O. fregu.zes da iUtto </• M/na. sào os seus melhore. propa9andi.t...
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Manhã de sol e chuva.
Sobre a cabeça e o dorso da montanha
Um longo véu de noiva...
Sol e chuva.
Dia de casamento de viuva.
E ha festa e cantarola.
As araras, de luva,
Gralham impertinentes.
Os tucanos, de fraque e de cartola,
Guilram de galhofem galho.
Flauteam sua velha barcarola
Os sabiás dolentes
E sobre os meus ouvidos batem malho
As alvas arapongas .estridentes.

Warcfa-amarello
Os doirados ipês.
Dispostos fronte afronte.
Sâo pedaços de sol,
Coroando a cabeça azul do monte.
Foi dos raios de sol
Que a natureza fez
Os doirados ipês.
E a montanha tâo verde,
A montanha altaneira
—Parece uma bandeira brasileira—
—E' a mais linda bandeira...

Theresopolis—dezembro—928.
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BAPTISMO . . .

O reverendo padre Bermildo, que Deus te-
nha na sua santa gloria, por muitos annos sem
nós, gosa de merecido logar de destaque no
florilegio anecdotico capichaba.

São inesgotáveis as boas piadas que delle.
contam, muito embora as más línguas, os éter-
nos murmuradores, boquejem por ahi que o bom
do padre deva, a estas horas, estar fruindo das
delicias celestiaes em virtude do direito indispu-
tavel, que lhe dava a primeira das bemaventu-
ranças...

Calumnia ! Inveja, talvez, dos altos remigios
a que as potentes azas de sua oratória sabiam
se librar, no ambiente solemne de uma igreja
ém festa, cheia de flores, transbordante de lu-
zes, perfumada de incenso, que subia em lon-
gas espiras, como á procura de Deus, e em eu-
jas naves a graça das mulheres punha um re-
saibo delicioso de peccado...

Esfoi num desses momentos que, em movi-
mento incontido de enthusiasmo, o reverendo
deixou cair de sua bocea de ouro, ou antes gri-
tou para os fieis que se ensardinhavam, silen-
ciosos e attentos, em redor ao púlpito na velha
igreja parochial, a pbrase celebre, que lhe escan*
carou, para todo o sempre, as portas da glo-
ria:—«Podem me cortar a cabeça, mas a coroa
fica » . ..

Alma alegre e ingênua, como sóe ser a dos
simples, entregava-se o padre Bermildo, ás vé-
zes, a divertimentos quasi infantis.

Dentre elles, o que mais o agradava, pon-
do-lhe na face menineira um largo riso de pra-
zer, era mexer com quem lhe passava á porta...
embora, ás mais das vezes, isso trouxesse uma
farta saraivada de adjectivos pouco theologicos

V
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Fr. Joaquim de Santa Felicidade

atirada pelas viotimas, que se não eram douto-
res em cânones, o eram certamente na desboc-
cada sciencia professada na Banca do peixe e
no Beccó do Estanque.

Ia passando o Germano, áquelle que era a
alma das festas do Rosário, peroâ enthusiasta,
verdadeira potência na irmandade de S. Bene-
dicto. :Ve o padre, que estava á janella, não
se conteve. A piada espipocou em cima do Ger-
mano... Este que era dos taes, que davam o
goso de toda a primeira bemaventurança ao pa-
dre Bermildo retrocedeu muito calmo, subiu as
escadas reverendissimas e, humilde, de chapéo
ha mão, pediu ao—«padre-mestre um sermão
para a próxima festa do heróe de Palermo».

O tempo passa e um dia, nas vésperas da
festanca, recebe o Germano um chamado do pa-
dre.

Vai. E o bom do reverendo, tirando de bai-
xo da cama um grande sacco prenhe de pa-
peis, mandou que—«escolhesse um sermão para
ser pregado no grande dia».

E o Germano, máo e irreverente, recusando
a prebenda:—Deixe-me, seu padre, que não te-
nho tempo para escolher sermão de sacco.\

Tenho também o meu sacco.. . e nelle se
baralham tiras de papel de diversas qualidades,
ennegrecidos, em momentos de ócio. por gata-
funhos que eu mesmo, ás vezes, não consigo
deletrear . . .

PVa que escolher?
Metto a mão no sacco, como devia ter fei-

to o Germano, e, ao léo da sorte, arranco para
fora um punhado de tiras e.. . os leitores que
desculpem ao frade velho e ensosso, affeito só-
mente ás contas do rosário e á leitura do bre-
viário ...

\ ¦
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FILHOS...

Filhos—torturas, cuidados
Das mães—e seu maior bem ....
Lindos anjos—endiabrados,
Riquezas—de quem não tem . . .

Celio

Defendendo-se do caça-nickeis
—Querida, é inútil que olhes para esse bon-

dinho circular. Não tenho no bolso mais que
10$00C.

—Devias comprehender que podia me dar
vontade de tomai o para uma ou duas voltas.

—Sim, bem o suppuz. Por isso mesmo, sahi
com pouco dinheiro!

BB
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Aspecto pittoresco de um passeio a uma das ilhas da grande artéria
fluvial espirito-santense.

CARTA ABERTA
Meu caro Jairo.

IIP
Saúdo-o.

«8
ia

Li e reli, com muita attenção, a sua interes-
sante e espirituosa chronica na ultima edição
da patriótica e gloriosa «Vida Capichaba», lan-
çando o formidável manifesto do concurso de
fealdade, para as nossas distinctas e graciosas
conterrâneas elegerem o rapaz mais feio da en-
cantadora e tradicional cidade de Villa Nova.

Esplendida idéa. Optima lembrança.
Nelle, meu bonito Jairo, você, dentre outros»

citou me como o mais feio para você, e com
muita razão, porque, de facto, sou feio a valer
e não me revolto contra as soberanas leis da
criadora mãe-natureza; não faço como você e
outros, porque ella é bôa, sincera, nobre, des-
pida de vaidades e tem attractivos maravilho-
sos e deslumbrantes.

Agora, aconselho, das mais flexíveis fibras.
de meu coração, ao fino e elegante chronista
formoso, que, si não tem, deve comprar, com ma-
xima brevidade possível, um espelho para se cer-

ill

tificar de sua belleza grega. Compre um rico es-
pelho de crystale mire-se nelle com bastante cui-
dado,com muito mimo e serenidade, num dia claro
e risonho, com as janellas abertas de seu perfu-
mado quarto, de moço athleta e de uma for-
mosura physica>ara, para os raios dourados e
dardejantes do sol penetrarem, em cheio, no
recinto embellezado, no momento de se reali-
zar o fatídico espectaculo de sua ingênua desil
lusão ...

Sem mais, queira-me sempre bem.

Do FEU ROSA feio, ao dispor.

\

Para suavizar a cutis
Tome-se a clara de 4 ovos e 15 grammas

de óleo de amêndoas doces. Misture se e bata-
se até que forme uma pasta.

Bote-se uma pequena porção sobre um pan-
no de musselina ou de seda e, quando se fôr
deitar, applique-se ao rosto como uma máscara.
No dia seguinte, lave-se o rosto com aguà tepi-
da.Numa semana, nota-se grande belleza na pelle.

(Se os ovos não estiverem bons, é capaz de
o rosto amanhecer com pés de pintos ou mesmo
de gallinha . ..)1"S! ==a 11 ======== =__=__= 11 =_E=__S =_=___= 11 =_-_=_= =____-511 ÉbÉ-S ^=^= 11 =5____5 ^s-_511 =____== ==_=_S 11 =_____=
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O sonho do marujo
ía *warn-Y^^>v

E o marujo já velho
Pediu a Deus

Que o seu túmulo íôsse
O velho mar...

. .... \ ... 

Mas o destino irreverente e mau,
Num gesto de crueldade,

Não transformou o sonho do marujo
Em realidade.

Assim, na vida, com todos nós:
Se desejamos a felicidade,

Vem a desgraça logo apósl

Conselho...
Vaes te casar... Pois bem :

Não tenhas nunca ou, pelo menos,
Apparentes não ter

Ciúmes de tua mulher.
Mostra-a a todos os teus amigos,

Que essa é a melhor tactica
No amor..

As mulheres, meu caro, teem por norma
Contrariar

E o maior castigo que se lhes possa dar
E', sem duvida, esr. i falso despreso.

Toda ella então, amorosamente,
Viverá pr'a ti,

Exclusivamente.

Não tenhas nunca ou. pelo menos,
Apparentes não ter

Ciúmes de tua mulher,
Que essa é a melhor tactica

No amor...
E o poeta respondeu...

— Como zombas de mim?
Fui eu quem creou a fantasia

E dou alegria í}
1 De viver

Aos seres.
Antes de mim tudo era triste...

A natureza, o homem, o amor.
Por toda a parte a dôr

Imperava.
Eu transformei tudo.

Depois que appareci, o mundo
Mudou de côr.

Fiz tanto quanto um Deus faria.
E si a dôr ainda existe

E' porque nem mesmo o gênio de Deus
Fazei a desapparecer poderia.

E o homem, que zombara do poeta,
Sahiii peito mundo, desde então,

Cheio de dôr,
Para elogiar a perfeição

Do grande, transforma dor !
JAIRO
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PROCURA UMA BÔA
CÂMARA DE AR ?

' 
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Se deseja uma câmara que
aitgmeiite a vida do pneu, conser-
vai ido a devida pressão de ar, use
Croodyearé As cainariis de ar Good-
ip|| sao, as que lhe servem, por

./
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i. Pláqueta dá válvula vulcanisada
2i Emendas vulcanisadas a vapôf
SaFormato igual ao do pneu
4. Borracha vermelha -r com vi d 9

essura uniforme a
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7. Cuidadosamente
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Wi A página de saudade, publicada por esta
revista, e assinada por J. Cláudio, apressou a rea-
lização de um dever, que me impús, de exter-
nar minha reverencia reconhecida á mémoriá
bendita do dr. Qlympio Symphronio dos Santos
Falcão, falecido juiz dé direito da extincta cò-
marca dn Serra.

Protraía-me nesse anélo para quando pudes-
se empregar, com menor numero de imperfei-
ções, a língua que ele me ensinou com tanto

: amor. ¦ W:!.Wíí '¦¦¦¦¦¦¦': ¥: ;Sv;
Com o dr. Falcão aprendi a querer a esse

idioma harmonioso que, tangido pelo fulgor da
mentalidade criadora e moça do Brasil, breve
ocupará no mundo o seu lugar de honra.

Na época meu pai era tabelião.
Quase todos domingos o dr. Falcão ia yisi-

ta-lo. a,
A' despedida o «velho» ordenava que eu o

acompanhasse até sua residência. -
C Esta era um grande e veneravel edifício de
estética colonial, onde o meu saudoso preceptor
vivia solitário como um monge, lendo e estu-
dando autos e mais autos. .,>..

Naquela mansão, povoada de sombras de
antigas grandezas, ele, dotado de uma vivaci-
dade comunicativa, e possuindo uma cultura
enciclopédica, iqvulgar, quanto não sentiria a
falta de um amigo, que o compreendesse!

E era eu, roceirinho, incipiente na vida, que
supria essa falta.

Quanto foi bom o dr. Falcão I
Nesse tempo eu pretendia seguir a carreira

eclesiástica, única acessível a rapazes de pou-
;cos hayeres." v /.,

A pedido do vigário Agostinho Mártell, o
bispo d. João Nery prometera me internar no
efêmero seminário do convento da Penha.

Meu sonho ficou irrealizavel, por ter sido
transferido d. João para a diocese de Pouso
Alegre, em Minas. ^ '
a Para cursar o seminário precisava que eu
me submetesse a exame de preparatórios.

Lutando contra a vontade de meu pai, que
me queria ver lavrador; sem recursos pecunia-
rips apreciáveis, e sem mesmo liberdade de ac-
ção, por ser menor, recorri ao dr. Falcão. :.V

Condoidò, ele se ofereceu para me leccio-
nar á noite.

A* tardinha eu deixava a enxada, e, áspres-
sas, sobraçando o Satis latino, a gramática de
Abílio, e mais outros livros, todos de capa rô-
ta pelo manuseio constante e febril, corria triun-
fante, á casa do meu p r of essor, que me recebia
sempre com indizivel sorriso de piedade.

Ia sedento de saber, semelhante ao que pro-
cura a fonte da sciencia na montanha encanta-
da do estudo.

E, seni vaidade, afirmo: jamais regressei
com a mesma lição para a noite seguinte.
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Mas isso eu devia# não á mifiha íntuitivida
de, e somente á explanação penetrante do mestre

Estar ouvindo o dr. Falcão eqüivalia, para"
mim, á contemplação venturosa de um eníe so-l
brenatural, que me falasse entre centelhas, comJ
a Moisés ditou o anjo no pináculo do monte Sináli

V Suas palavras nje invadiam o cérebro, co -
mo divinas aluviões dé luz.

¦V

Ouvia-o como deveriam fazer os filhos das sei-
vas a um sábio que, docemente, lhes fosse des
vendando os ricos arcanos de uma vida, até!
então nem ao menos sonhada.

Expansivo, polido, cultissimo; fisionomia
franca e atraente; integro e justo, o dr* Falcão
foi um dos caracteres mais perfeitos que tenho
encontrado no penoso peregrinar pela existen.
cia em fora ...

Patriota extremoso, quando o Brasil sangra-
va ainda das lutas internas, e tinha presentes
os espectáculos da Cuba e Felipinas, mudadas
de dominador mais pela força dos poderosos
que pela deliberação de seus naturaes, ele cria
na projecção luminosa da pátria através do gio-
bo civilizado.

E de suas idéas me fazia sciencia.
Adolescente, principiando á romper, a eus-

to, a cortina trevosa que me obscureciaa men-
te, eu mal podia compreender o que tanta falta
me faz nesta hora.

Ele era fidalgo no trato afectuoso com os
seus inferiores ; no desprezo pelas ofensas ras*
teiras; na critica ás concepções artísticas, scien-
tificas e literárias alheias, não maltratando os
seus autores quando não eram do seu agrado,
antes deixando transparecer pelos mesmos uns
vislumbres de exculpa.

O dr. Falcão nasceu em Pernambuco, esse
berço das maiores sumidades na jurisprudência
nacional. v

Suponho qué não existe "estado brasileiro
que não conte, pelo menos um tribunal que nãof
seja honrado pela toga de um pernambucano.

Li, ou algures ouvi dizer que, para Pernam-^
buco emigraram, antigamente, várias familias|
fidalgas.

De uma delas devia descender odr. Falcão, j
Encontrava-me em Santa Isabel, quando rei

cebi carta da Serra, noticiando o passamento
do meu desditoso mestre. f

Havendo deixado de pouco o convivio do|
padres, eu tinha a alma cândida dos qüe acre-
ditam na eficácia da prece. '^

Elevei meu coiâçáo a Deus, orando pelo
eterno e merecido repouso do pranteado morto.

Não sei quantas horas assim fiquei.
Quando dei acordo de mim, encontrei-me

chorando .. .'
Arnulpho Neves

João Neiva, 20-3-929. t a

SI
• •- - 

. ti . . A'¦¦..': •—...•¦ - ¦¦:¦" '¦:--U'i ¦Js*3í*»^' ¦'•*'¦'

-•¦vfSifl1 :fll



WtfB&rflrt****

m

,\:l'flà"i .•''..' »• .*. *_m
í_sMKl #1 ONDE-DEVO SEGURAR MEUS 6ENS?

'. ¦ 11 ii ¦ ii ¦

i i- ¦ •X- - .-.- x • •' ..• ,x." X.--'. . X '.x ;¦'•¦¦ • . . ,¦ - ?i: ¦••;. x..-- : r, . . v
E' pergunta que todo proprietário deve fazer nesta época que atravessamos

-. •'...•• / ' '• '¦-'-'. ' X ,'-. 
'< ¦'¦.- .'.'' ';Xvi- 

A --' AX ¦',.-.' i ¦ ' 
X X*! " ¦¦'¦ ¦ :X - -. "" ¦,'..,: : .,,.;. .'¦ •. , : .'.;...

' . ' '• -V "¦¦> ',' ; .*¦ .'v .'.'-'¦ " * \N ".*'¦.;¦' ¦' ¦* ¦¦¦*. -.J i :;- .-*¦¦' "¦ \, . . ¦',' ii .-,• -. ;¦. '¦
t*X '••..'.'¦;.'¦'

Proteja seu «stock», prédios e haveres contra o risco de raio, fogo |-¦¦m:m;';':.**-:•*¦-sues conseqüências, segurando-os na —: a

st,.'.
x"Xl«

m

. 1 (ÜHM

Dflws i F'r)' COMPANHIA «AbblANÇA
m •v

BAHip
I fl__t_i v'

í
a única que offerece aos seus segurados sólidas reservas em dinheiro,

r a~x prédios, apólices e outros valores.
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FAZENDAS, ARMARINHO
A E PERFVMARIAS ~

., ;"... ... .. 
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OR ATACADO E A VAREJO
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FABRICAÇÃO DE VINAGRES, LICORES, XAROPES,
VINHOS DE FRUCTAS

e seus congêneres ' 
pelos processso mais hygienicos. I)

Commereio em grosso de AGUARDENTE ET ÁLCOOL /
Grande prêmio na Exposição Internacional do Centenário de 1

1922 e diploma de honra do Instituto 'Agrícola Brasileiro íTELEPHONE, 110 - CAIXA POSTAL, 3835 f,
End. telegraphico: DISTILLAÇÂO — Código: RIBEIRO
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JERONYMQ MONTEIRO, 6
ESQUINA DA PRAÇA 8 DE SETEMBRO

CAlxc. postal 3SOS A
End, lelegrápKlco IBRAHIM
ICTOE.IA ^ E. SANTO

I

*» evistas, supplantando jornaes e livros, sâo,
a no tumulto veloz da vida moderna, o ideal

em matéria de publicidade.

GASA _LIBANEZA
-de- m^&W

Bicliara & Saadé
A >'¦ :• ¦ v •.. • ¦. ;;'"'/X::.,"> • -"-X^AX,;'' -:'^"X

: Completoy sòrtimentof de fazendas, modas, per*
fumarias, chapéos, calçados, etc. 5

Especialidades em artigos finos e fantasias.
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O convento da Penha, muito lorige,
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no fundo do horizonte...
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No fundo do horizonte se desenha
a ^ a O convento da Penha.
||; O seu vulto,

dominador, austero, soberano,
aí me fafc; lembrar, quç tive um pultç.
aa sobrehumano;

me faz lembrar aos olhos meus
Ía a igreja da minha terra,
|a no alto da serra, ;

faíando com Deus...
¦ ¦': ''. ¦¦••'-. .• ;•• y-..: J ' 

. -¦ • y%y\ ¦ .-. * < . ¦
'y. •¦¦ ¦ 'av~,„¦'..,'.- ,a ' • v «,-':¦'-
ííà sua «pose» vitalíciat

mal comparando, 'iM'M-"Êf'&^S
parece um delegado dje policiai

a policiando...a\a- , ':a'a '•'¦•¦ 
/\-"'a..¦'¦.•.¦':'¦/¦ ' ; ¦'¦ 
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E o seu vulto me traz nalma dorida,
que hoje duvida.

alma triste de pobre peccador,
a lembrança que tive uma crença forte,

como o Amor
e como a Morte ; yM

e; o seu vulto cresce."* dentro do meu coração»
ê aos meus è olhos cansados apparece,

como uma consolação...
A'':à .-AA. . .-.. ¦'.." 

"'.... ' ', '' 
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Forte colmo a desgraça"
da cachaça...

Mas, hoje que a amargura duma vida triste
consiste, £

K fatalmente,
em derramar o lei nesses meus pobres versos

humanamente
perversos, • ^ 4 ,

hoje o seu vulto, aos olhos meus de incréo,
me traz á lembrança
que eu, em creança,
acreditava no ceu,.

4rV
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^

Hoje... minhalma transviada e louca
acredita nò ceu... da bocea I

„ Hojç a descrença róe meu coração,
como um cupim,

mas, liiesmo assim,
é grande a consolação...

E eu não po^so mirar o seu vulto fecundo,
sem um grande respeito, um respeito profundo!
-y^yS'''K::yér^^::/:y E' a saudade ;

bocea do passado
que ipe invade

o coração cansado,. .!
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Bemdito sejas tu qu^e, aos olho9 meus,
inda falas de Deus;

; bemdito, pois, sejn o teu vulto
sagrado

que me faz reviver um culto
passado ;

è seja ò vulto teu,
a para meu pobre coração atheu, '

para minhalma que esquece,
a doçura, da prece ...1

E não me sahe da memória
que, em Victoria,

¦ «a Penha está mesmo alK
mas eu lá não posso ir;
uru favor vou lhe pedir :

¦:-/[!¦/-¦ me leva
uai braço de cera

á Santa Padroeira»
7 'Ak - -

que eü lá não posso ir...» .. 
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RUA JERONYMO MONTEIRO, 89
Duque de Caxias; 40 — C. postal, 8742

TiliÉcet & Alves
SERVIÇO COMPLETO PARA BANQUE-

#ESaBAILES E PIC-NICS.
Bebidas filias, conservas riaciqnaes

1| - TELEPHONE N. 182 -
VICTORIA ESPIRITO SANTO

5 MÜLLÜDOLINA
» 

—<—— '
flflajO único, preparado até hoje conhecido para combater ^

exterminar por completo a caspa, evitar a queda do ca- ^
bello e combater toda e qualquer moléstia do couro ^

cabelludo. ^
OLEO PRIMOR «

2 O melhor para amaciar e dar brilho ao cabello, de per- ^
Jf fume finíssimo e agradável, rivalizando com os similares ^

estrangeiros, não sendo o mais caro. ^

2 Eetes poderosos preparados eâo vendido na |

| Perfumaria FLOR DA AMERICA *
5 Rua Duque de Caxias, 27 §
5 E. E. SANTO VICTORIA |
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•.m PILOGENIO
serve em qualquer caso
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Sj já quasi náo tem, serve-lhe o PILOGENIO-
porque lhe fará vir cabello novo c, t-bundan-

*Éf te. Si começa a ter pouco, serve-lhe o PILO-
GEN10, porque impede que o cabello continue'1 a cahir. Si ainda tem muito, serve-lhe o PI-
LOGliNIO, porque lhe garante a hygiene dò

% \ cabello. Y v Wi ^Sll iíé
Ainda para a extlncçôo da caspa.mmm
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Ainda fcíara o tratamento da barba
e loção dè toilette»

PILOGENIO, sempre PILOGENIO!
A' venda em todas as pharmacias, drogarias

e perfumarias.

Doenças bronco-pulmonares
 _•_ __ '¦¦_¦¦_¦¦_-¦¦¦_¦¦¦_¦-_¦__¦--¦¦'.'

Um medicamento verdadeiramente ideal para
crianças, senhoras fracas e eonvalescentes é
o Pluospliio^TlUocol ©r aün_iila.~
do de Giffon^. Pelo «phospho-calcio physio-lógico» que encerra, elle auxilia a formação
dos dentes e dos ossos, desenvolve os mus*-
culos, repara ás perdas nervosas, estimula o
cérebro; e pelo «sulfo-gaiacol» tonifica os pul-
mões desintoxica os intestinos. Em pouco tem-
po o apetite volta, a nutrição é melhorada e o
peso do corpo augmenta. E' o fortificahte in-
dispensável na convalescença da pneumonia,

; da influenza, da coqueluche e do
—- — — sarampo — — ¦ —

Receitado diariamente pelas summlda-
des médicas desta cidade e dos Estados

Em todas as pharmacias e drogarias.

Deposito: Drogaria Giffoni
Rua r de Março, 17 —Rio de Janeiro
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IVDUA UREMIA, INFECÇÕES intestinaes e do apparelho urinario, evitam-se, usando URO
! T rnVJ FÓRMÍNA, precioso antiseptico, desinfectante e diuretico, muito fg^veLao^paladar

Em toda» a» pharmacla» e drotfarla» - Deposito DROGA^^°^F3£__eIro
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uct 1* dé M€_jr«ço, tV
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fDR. AMÉRICO OLIVEIRA^
'- '; '¦'. V ;;'¦ - '¦ ' .'-¦

MEDICO - PARTEIRO
RESIDÊNCIA

;-^i

Rua Washington Pes-
— sôa, 22— -

(antiga Rua do Norte)
Tei ph. 19

CONSULTÓRIO

Rua l?" de Março, 6
por cima da Phar-

macia Pessoa» Diária
mente das 8 às 10jj|
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TODAS AS
GRAVURAS

IMPRESSAS N'ESTA REVISTA
SAO FEITAS MAIASAYIANNj

|V^ (ANTIGA CASA BRUh )

ANTÔNIO 5EPÜLVEDA

ia

i
ROA LEDO, .

Te/eptj. Norte- v3567
RIO DE 7ANF.IJ-0 -^

y

TRINXET_&^=C^
Commtssftes, consWnaçíle»» repi,«'

¦entav^es é conta própria

Escriplorio e armazém: R. 1; dè Março, 42
\ .'¦ '... ¦•.,¦¦¦.¦'¦";'¦ ' ' i ¦ y -¦ \ 
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Telegrammas: TRINXET-Codigo : RIBEIRO
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111 TELEPHONE, 75-C. POSTAL, 3815
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Victoria Espirito Santo
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POETA

Por Francisco Vergueiro da Cruz d'«A Cidade», para a «Vida Capiçhabas.
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. Recebi teu livro, meu joven poeta. Li-o da
primeira á ultima pagina. Não te vou dar aqui
a opinião sobre elle* Não soti critico literário.

! Falta-me tempo para dediçãr-mé a esse co-
rho a muitos esportes (á nãò ser o Club do
Vieira\ donde já aou sócio).-Mas,, nem por isso
quero perder o ensejo para applaudirte. Bato
palmas, sempre, ás vozes que cantam: bem ou

I Nem todos podem ser Carusos, mas muir
tòs têm vontade de o ser... nem que sejami um
solitário cantor dõ jpaül. Porque isso, de grande
poeta, é cousa difficil, subtil, que demanda ge-
riio. JE os gênios são raros, como os milliona-
rios: mesmo os deidéas. D'ahi, ser grande poe-
tjaé algo semelhante ao perfeito «Chiquinho»,
ou â mulher bonita. Ha os artifícios que não re-
sistem nem nós poetas, nem nas mulheres, nem
fnos «chiquinhos». a a v

AMas, neste mundo de desesperados e de tar-
tufòs, de talentos e de cretinos, de bobos ale-
gres e de alegres bobos, inda é um consolo sa-
berse que existe mais um poeta, _nuitoembora
$ão conheça as grammatiqúices ou as lentejoulas
da arte versificatqria para, no cartaz das feiras
||terànás futurizar escolas ou mystificar persò-nalidades.

E queres saber, intimamente, que penso so-
í>re a poesia ? E' simples, e deve ser verdade.

ÊV a grande^ do homem na pequenez da
Juta terra-a-térra de cada dia. ^

E'à sublimação da creatúra no cadinho da
realidade. Só ella, a poesia, quer rythmica, quermythihica, 0 a grande interprete das labare-
das, que nos consomem a existência tal como

y<> câncer aos tecidos. a a
^Poesra--hfís palavras que se dizem ou queMè pensam; poesia, no "colorido do som ou ha

|onoridade das cores; poesia ha dansa dosper-
íumes/para a festa dos sentidos; poesia dos
amores traigicos, alacres ou banaes ; é sempre
pia, a Poesia, a Déa Vitrix de todos os mor-
jíaes, cuja lithurgia envenena ou exalta, mas queé sempre, como tão magnificamente murmurou
ÍJmersonr-a expressão mais alta da vida em si
mesma.

|aA~-A 
¦" Av- ¦ ;;•;• V. ¦¦¦¦*¦¦¦ ;• r--vv>-.. -¦ '.-: .-. • aPobres nababos do Rythmo revelador—• são

m p&étas os únicos super homens na cárnava-
lhada liíiputiana de ^odos os dias, érrí que más-
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carados, somos assistentes e comparsas pi an
delicamente surpresos com as mais triviaes das
scenas, que se repetem para os papal vos, ce-
gos surdos-mudos dá^ Arte, mas que sáo sempre
novas para os que têm a super visão dos Poe-

;]tas-cesses que se náo vendem como os outros,
os que não o sáo.

Pois não é a Poesia ainda - essa cocaína
única, que não prejudica—que empresta á Vida
a grandeza das ficções ? Assim no Amor, não é
Apollo quem doira o Instincto, Orpheu quem
seduz, encanta e enebria as feras ? No próprio
domínio da philosophia, não é maior o que ama
o conhecimento através da tulle do Sonho ? >

E o Sonho não é a revelação suprema que
só os poetas possuem para transmittir ?

Não és um grande poeta, meu amigo. Que
importa ? Fórà das Academias convencionaes,
teu sentimento llúe, sereno, puro, atravessando
sem polluirse.as rochas ásperas da Philologia.
E's um poeta menor, mas tua lyra ha de desfe-
rir, também sons, que agradem, a ouvidos como
o teu, isentos do tóxico da cultura. E na me-
moria de alguém ficarás um minuto que seja?
porque tua sinceridade é tâo grande, que com-
pensa a ausência de virtuosidade.

; Egual a ti, na modéstia de teu livro com ai-
guns erros de syntaxe, conheci alguns ebrios
de Ideal, que a vida matou cedo.

A " Viveram pouco. Produziram também pouco
e mal talvez.

Más, dentre tantas expressões erradas, quan
tas pepitas de oirp fulgiram muita vez : do oiro
do gênio, oiro que não é sonante nem serve pa-
ra installações faustosas, más oiro, que faz er-
guer os Kremtins da Phantasia e da Illusão 1 ¦

Meu pobre poeta de penúria e de vocabu-
los : muito tinha a dizer-te» Não o faço, porque
nem sempre pode-se executar o que se pense.

Mas, em ti, coroando-te com minha obscu-
ra solidariedade, abraço, no espaço que aSau-
dade occupa, todos aquelles quef como tu—po-
bre folha, morta levada na correnteza do esque-
cimento—viveram, não só para gozar a Vida
com o Instincto, mas com a alm^, o coração.
compondo toscos poemas, pobres versos.

Victoria, 13-3-929. 
*'• 

\l - •
.X

¦Vid9 Capichaba., no.genero, é o periódico de maior tiragem e circulação no
I|||1I1IíS|a| 

'"ftatfo.. 
do Espirito Santo. A Ay .

...

ül
yl

I

m

.vl'*v ¦

<S9í_*reí«r_S__^^_fc^^»^^ _

'AAA'

,' i "**»* ----;

\^A



&MàÂ
*a.^*'

m< ¦: ¦
i Vy ;i' 

'¦'.. 
.*':V---j"" ; i-i-' í-

^WSf^fSflBafl^
w^ív^av'Vv[^'.\'íaaa.''' vava^ala';'*--;

a-a.-' a;::aa^aa ',

W
VSíi'•

,aa

0

«§#
, $ $>

Élw
1 ír

a'tf I.ORIA AÕS QÜE SALVAM!
HONRA AOS QÜK GüRAMl

Licença n. 511 de 26 de março de 1906
.¦.aí-,'-;'-'"^'-'"1'---

Dois conhecidissimos e sábios médicos de Pelotas,, com todo peso de suas palavras in-

speitas, instruem o povo. Lede com confiança e segui o seu conselho. -

Attesto que tenho empregado em minha clinica o excellente preparado cPeitoral de An*

co Pelotense» do sr. Eduardo Siqueira e observado incontestável efficacia nas moléstias do

aparelho respiratório.-Pelotas, 10 de setembro de 1922.-Dr. Francisco Ferreira Velloso.

Attesto que tenho empregado ha minha clinica o «Peitoral de Angico Pèlotense», colhen-

clÍ sempre bons resultados nas affecções broncho-pulmonares. O referido é verdade pelo qüe

passo o presente.-Pelotas, 20 de setembro de 1922— Dr. Urbano Garcia.
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Vende-se ern todas as Pharmacias e Drogarias do
-BRASIL- -'V

Deposito: DROGnRIR SEQUEIRA.— Pelotas— Rio Grande do Stil
fl»

-.:3: ala
ASSADURAS SOB OS SEIOS, nas dobras de gordura da pelle do ventre,

achas entre os dedos dos pés, eczemas infantis, etc. saram_em três tempos com
> uso do PO' PÈLOTENSE (Lie. 54 de 16/2/918). Caixa 2S00O rs. na^Drogana
Pacheco, 43—47—Rua dos Andradas—Rio. E' bom e barato. Leia a bulla.
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BEIJO FRIO!
/:h

Eseripiorio:
Rua Jeronymo Monteiro, 12 r
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i Victoria r&:fiMí;; Estado do E. Santo
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| BEIJO FRIO, o único beijo ao alcance |»
{ de todas as boceas. que podeis receber |
| innocentemente, a todo momento e em |
| todo logar, refrigerante ideal do espirito |
I e do corpo, sob a forma delicada de pu- i
| rissimo e delicioso sorvete confecciona- |
1 do primorosamente nos estabelecimentos g
| frigoríficos de VIVACQUA, IRMÃOS |
| & CO-, com matéria prima impeccavel, g
| e pelos processos mechanicos mais |

aperfeiçoados e hygienicos. |
55 =E
•¦¦BBB í"55

1 A Fabrica de BEIJOS FRIOS, á rua 23 |
1 de Maio n° 7, fornece-os, em qualquer |
I quantidade e variedade, para esta ei- j
I dade e interior do Estado, irreprehen- |
1 sivelmente acòndicionàdos em reci- |

pientes apropriados. ^ ^
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Importação
dírecta das
melhores fa-

^'•.''brlcas"'' -'••'
estrangeiras

Períumarías finas, instrumental cirúrgico
e escolhidos objectos de toucador

Serviço organizado para o fornecimento
immediato, por atacado, a qualquerponto do Estado
Preços sem competência na sua -

secção de varejo

Deposito per-
manente de

todos
os artigos

de seu ramo

Commissões — Representações — Consignações
Rua|| de Março, n. 20 V/ictoria—E. E. Santo
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O Japáo atravessa, neste momento, uma
; phase de grande significação política. As ideas

antigas ainda riíe fazem sentir intensamente: o
amor á tradicção ainda impera; os « velhos »
ainda dominam mais a sua influencia decresçe
dia a dia á medida gue a nova geração avança.

É è nessa geração que depositamos toda a
üossa fé, porquanto delia, inevitavelmente, sa-

-hirãb os futuros estadistas jâponezes com uma
% nova concepção da vida moderna e das nossas

.necessidades, te^i
J Q pensamento que vae dominando o Japãoficou, aliás, perfeitamente delineado, nas elei-' £des deste anno. Não se poderia, negar que em
numero é ainda insignificante o elemento novo

3a política japoneza, mas| a sua . ascenção se
vem realizando com tanta segurança, quedosvelh0 pârtidoãr cüj_is raízes se tinham es-
tendido em^ todas ás direcções, começam a
mostrar |ér_^éq$os de «uma revolução sem
saQg^ á Revolução
Franceza.»

Cubarão Fujimura observou haver indícios
de qu| x> novo eleitorado porá á margem os po-lUicostejaponezes da velha guarda,. sendo diffi-
cii» n|| meio dessa «agitação silenciosa», prever-
^a.atélpnde poderá levar-nos a luta entre os
novo^je os velhos elementos. De qualquer mo-
4o, pip|ém, acredita çlle que viremos a tér ou-
tros partidos e quando terminar a luta, a

4fi

m

«atmosphera política do Japão estará livre dasimpurezas do regimen antigo.»
Não ha receio, entretanto, de que o Japãodescaminhe para o communismo.
No que se relaciona com a política externa,

já pouco nos preoccupamos com o caso da Coréa, que parece ter renunciado á idéa de re-
conquistar sua independência mediante o con-
curso de potências estrangeiras.

O mesmo não se pode dizer quanto á Man-
dchuria, que é, no momento, um dos mais deli-
cados assumptos a resolver. O Japão, como se
sabe, «mantém á paz e a ordem nessa região,
mas sem se esquecer que ella pertence á Chi-
na, cuja integridade territorial procura respei-
tar, observando, assim, o espirito e a letra do
Tratado de Washington.»

Isso, todavia, não impede o Japão de acom-
panhar de perto a agitação dos necionalistas
chinezes, que não poupam esforços para extin-
guir a influencia japoneza na Mandchuria.

A attitude do Japão nesse particular expli-
case pelos interesses que o prendem á Man-
dchuria, onde já investiu mais
4.500.000:000$000.

Também residem nessa região cerca de....
200.000 japonezes e 1.000 000 de coreanos.

Nessas condições, o Japão, sob o pretextode defender os seus interesses, vae cimentando
cada vez mais o seu prestigio na , zona prote-
gida, conseguindo manter o statu quo, a des-
peito dà gritaria dos nacionalistas chinezes.
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BERNARDO BORGIDA

COMPLETO E VARIADO
sortimento de casemiras
nacionaes e estrangeiras, -
roupas feitas, calçados,

chapéos, meias e artigos ^
para homens.

\

Wmmias finas e c°lo"al *£_* de armarinhos. - Cutelaria fina importada directamenteda Allemanha.-Vendas por atacado e a varejo.
RUA JERONYMO MONTEIRO, N° 7

SCTORIA, - - ^ ESTADO DO ESPIRITO SANTO
¦urra** M fl

v*cit. m EA MESA
mmptosde Policio Judiciaria»—Euripe-

des Queiroz do Valle

[Náo 6 uma obra sujeita ao que própria-
se dá o nome de critica.
autor, que é um iliustre e jovem magis-
já conhecido pelo bom nome, que se tem

ito, não produziu um trabalho doutrinário.
zz um livro de utilidade, um trabalho de

fcdiata appiicaçãó pratica.
íáo aos deu um compêndio de investiga-
scientificas. x\ ;
om o manual referido ficam as autorida-

policíaes, nas suas circumscripções, desem-
çadas, aptas a agir dentro das suas .attri-
oes seai as diffiçuldadès inherentes á falta
;raíica, quafndo não mesmo ao completo
conhecimento do cargo, cujas engrenagens
íOrtiiecem. ' / . ¦ %
f, pois, um livrinho utilissimô este que deve-
ao dr, Euripedes Valle, aliás penna ades-

em assumptos mais fortes, dentro e fora
papo jurídico, como tem disso dado pro-

própria Vida Capichaba.
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«Sangue» — Gastâo Pereira da Silva
E' um romance. Romance experimentalista,

á laia, por exemplo, da Besta Humana, de Emi-
lio Zola, do Bom Crioulo, de Adolpho Caminha
e tantos outros.

Sabe-sç que o experimentalismo é um rea-
lismò torturado.

O romance procede a uma^nalyse chimica;
decompõe um cadáver; estuda um germen; in-
vestiga um caso pathologico.

Sangue não é um romance de situações
complicadas. Não tem enredo. Tem paysagens
psycopathicas compostas em traços rápidos e
em períodos curtos.

Revela o seu autor uma intuição scientifica
apreciável. ;| /

A obra não desagrada.
Falta-lhe simplesmente o poder suggestivo

de um~romance barulhento, de uma obra mo-
vimentada, coma, por exemplo, Madame Bova-
ry, de Gustavo F.laubert, O cortiço, de Alui-
zio de Azevedo e tantos outros.

Mas esse -senão é sobejamente compensado
pelas outras qualidades primordiaes do livro :
estylo pessoal, fluente e polido; imaginação fa-
cil e creadora; descripçôes expressivas e inte.
ressantes; enredo bem urdido e levado com ha-
bilidade até o desenlace final.
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^fflaf€^ Rua Jeronymo Monteiro, n. 21
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Armas e munições, Artigos
dentáriosMaterial photographicoVictrolas-e discos de todas asvmarcas
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Instrumentos de musica
Cutelaria e ferragens finas '

Artigos para presentes, Bicycletas
Filtros

Livraria, Papelaria, Typographia
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40°io de Bonificação
ts: ^ Hnrante o mez de abril, a titulo de propaganda, applica-se a mo-

IrMálilSlàJpSilââ Henné, única uàada nas grandes ad.de. em
todo o.mundo»• nte , ertl t0da8 !y cores, insubstituível por pro-
cesso - U?uido.*Q2m e^eriSienta,. esta sublime tintura n^o usará outra. Entre

./ > iSÜP» e bSf_??r_f-fiCZeM.d™!S^ ' 
brilho encantador.&."___S-&e*-^ ^^S BS'lbr° cabd,° sed08°-

Náo SvitSo cabelld como acontece com as tmturas hqmdas ^ 
a

Salão de Cabellereiro para Senhoras de SABATO SCHIAVO
Praça 8 de Setembro, 29 (Edifício Aguirre) Tei. C 99

NOTA - Chegaram novos e elegantes figurinos para cortes e ondulações. . -
. . - t ..•.-'.' 'A A .... ''¦'.'.... ¦ ' ¦¦ggj ^AAAAA. AA>''-':' /..

___-________________________i ¦_¦_¦___¦__________________!
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Depure
Fortaleç

seu sangue

Ã seu organismo

3 Dr. M» A. de Barros Júnior
Esse illustre advogado, residen-

te no Rio de Janeiro, teve a bon
dade de nos participar a mudan
ça de seu escriptorio de advoca-^
cia e administração de prédios pa-
ra a rua Gonçalves Dias, n. 82-
1? andar—onde seus clientes pode-
rão dispor de seus serviços.
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Augmcnre seu peso
>?

Com o tratamento pelo Elixir de
Inhame, o doente experimenta logo uma
transformação no se» estado geral; o
appetite augmenta, a digestão se faz cop
facilidade (devido ao arsênico), a côr
torna-se rosada, o rosto mais fresco,
melhor disposição para o trabalho, mais
força nos músculos, mais resistência á
fadiga e respiração facih '

O doente torna-se florescente, mais
gordo, sente uma sensação de bem estar
enuito notável. O Elixir de Inhame é o
único depurativo-tonico, em cuja formula
tri-iodada, entram o arsênico e o hydrar-
girio e é tão saboroso como qualquer li
cor de mesa.
DEPURA - FORTALECE - ENGORDA
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ITABIRA F. C
O sr. Orlando Nascimento, se-

cretario dessa associação despoH
tiva, em Santa Theresa, participou-
nos a eleição da seguinte directo-
ria para este anno:

Presidente, Luiz JVÍarrochi; se-
cretario. Orlando Nascimento ; the-
soureirq, Fortunato Bonino; Dire-
ctor sportivo, Francisco Rutigliani;j
procurador, Constantino Z>ttich*
capitão geral, Miguel Rutigliani.

VISITA
Nosso confrade da revista qui|

zenal Pelo Brasil, sr. Thomaz B
Costa, visitou-nos, gentileza essa^

que cordialmente lhe agradecemoS|

NOSSO CAFÉ
Conforme estatística, recent|

mente divulgada nesta Capital. ?J
rifica-se que. por intermédio*
novas agencias de navegação. 1
ram exportados 1.134.743 saece"

i de café no anno passado.
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Silva & Cia
INTERMEDIÁRIOS DE VENDAS DE CAFÉ

Avenida Capícl* attoc*
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Telgrs. DORIO
Caixa do correio, 4008

CÓDIGOS:
Ribeiro, Borges, Bén-
JleyVe Particulares
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0 DENTISTA :-- Os

dentes, que colloco,$ào

tão perfeitos que, mui-

tas vezes, doem, como

se fossem verdadel-

ros A-
>%. ¦ vtt^tei
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-.¦!', :, A Loteria de Minas tem realizado muitas aspirações.
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; yâxÇinco âtin sonho de
amor. Coitótou^agorá; quexelie ia fazer; o pédi^
«Í6Í hfas jà W^^*^W^^^a^f^^ úe

^cons;^ ^.mW^MÊ

a ¦ Ellp é morena e tiã^p^|P^pí^i| Agora
iiajsceu eiri séü- 

''^\W^M^^S^ amor, um

^^M^ê^ÊÊ&^^Ê^^Ê^ juntinhos e
^di^m^um1^^outro %a ^è$MMmM0i&^¦¦¦','è
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O gaúcho ^^l^ill^Pfi^ secretarias
3^É'^?Í^^Í^^^ a^ bàndas daqqella
alpi^ <lue' em ou-

l^l^lgy^il te^lalto prestigio,. m^0fi ^m
^^^^^^^^^^^ que custo a acredi-

l^lâ^f^iplíaô ^sinceramente. lEmfim uma
vki sfera á priitieirâ. ^ J; f

- A '. ¦ *

^^^^Sj^^^^q^^^-^^!^^^^^>^^ibrilha[nte passado,, é
agora ^mxíreque Carmo e,
tòdt> cíièitf dé} róbabilidades e meneios, tenta
vencer uma dà^m se elle fi
cairia «inidò á íxííslsà» ri^ cotiquista dessa miss...
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a NK^^^^I^M^^^^^:^^^&do acadêmico
(Jei medicina, estrangeiro^cfísse aos ouvidos da-
qiiç% que é todo o s^nso^a de belleza : «Não
penses helle. Aborreço-o..&r'V\3-a
^!S;^^^||^|!#; que :m//^: pensa assim. Gomo
é 'Vário lol cqiíaiçãp femitiiníH. y «f

a'í;tlin éos nossos çQlíabofadores, o do mono-
cuio, anda impressionado com o concurso dos
feios- e já %0^$^^^^^§0^é um esPe1^0'

Uma mlieU sabendo disso, commentou:
¦ l »¦. y.fi -.-'lí-v, \< • ¦•,'X t,* y -'. i*: »'.;*>' A '„- • V . AK ' * / *' . • *¦'. I?

«Que audácia, íiem esse direito deixa aos ou-
„trOS Í...XX 
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QxítSsu nossas lindas
coWterranltó é o i^ohítóçso <ie íeiüra. Consta que"\^4idpis\^|p|&sf' tíe^éjà coriqüi^tat ò titulo, de miss
xsFÍoris^dÍa^4uèm

M^^^I^^M^i^ «Espirito S^ntp» partiu, **müita
..'gèáfev"-bSâ ffez ^üm beicinhorde enfado e elle
horou. CoitadinhtíUr'K« ' -?
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No concerto de canto lá estava £//£, todo

• -¦ >

empertigado, poseur, de monoculo, a/z;o de to-
dos os olhares. Houve até quem cantasse o Ai,
Yôyô- Por que motivo ?... a
ÉÍÍ:Ia#IÍ8Í'Ô 88 88 88

-.¦ Af ...»».. ' •

Dizem que o jogo de tennis é uma optima
opportunidade para os namorados. Elle e ella
a princeza dos dollares- não faltam. Que con-
stancia !...
vAxA:V :>; 83wá x' •'•.

J///é?. está em Collatina e assim, elle vae
curtindo as saudades, murmurando: «Si a pas-

^•¦¦ÍBflBnsflflflflflflfllBflflflflflflH-%
CASA MATRIZ

M Rua Jeronymo Monteiro, 5

i Jóias
Metaes

Esto/os
Óptica m

Crystaes
Relógios j

CASA FILIAt |
Praça Costa Pereira, 7 jp
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sagem de automóvel não fosse tão cara.» Pega o
trem da Diamantina, amigo 1...

¦ ¦ -< ., 
.:\ ...... ••"¦¦

888888 -
Aquellas duas professoras são tão amigas

andam seínpre juntas, que sentirão muito
no dia da separação; é que a mais morena, tão
santinha, vae ficar noiva.-. y |g a a'^!,";|p|| 

iíillil-:' 88888888 ' ¦ 1 
' 

gffx
i No concerto, os olhares ^//^,; o guapo fun|

cionario do banco, foram todos para o camarote j
de miss «E. Santo.» Desista,^ meu.amigo, slla'
agora está muito alta... *;

¦
¦

•*l**l*.*ir.* .Xi#|,4i

Na festa da Penha ella e o engenheiro?^
gnon foráiii á festa em um automóvel ¦.¦¦delle* A

jnamãe ve as manirihas della^ também gorara 
; J

entretanto, houve quem perguntasse si já são^
noivos. Que gente lNão se pode ter amizade..;^
$$$$*&$! Altinet®

¦»y
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WERSARI08
pioram annos:

No dia S: ,' y W0$£0?\ "'

0 n Gilberto Paixão, sub-conta-
mt da C. C. B, F. E. e um dos
iiossos mais perfeitos futebolistas;

a exma. sra. Elisa Ranzatti Bas-
lis. esposa do sr. Osmian Bastos,
fimjia. do Serviço da Defesa do
yo ri A v i

/

a .eühorinha Maria Pissani No-
|fiatp; '• •
p&ria da Corte Imperial; ;
iliánoela A. Dutra;
Ceiii. a Wahderíey;

J'oevAte Abaurrè;
Sts Gabriel Dumaris; '

ÍMz tis Oliveira Quito; te:
José í eis de Oliveira;.
jEezan .imóes;
José ia Silva Cabral;-
feaiil í. Imàl "•..:-'";\te' v. .^| • , -
•3. • •; '. > '. ' ' 

te ..'¦¦. _.-' " J

'sAs b_nhorinhas : fí ;r|.
Sana Nunes Milagres;
Ernes ;na Guimarães;. ;l ¦..
¦, ,-.- - 

* 
¦ ¦..'."¦¦.¦¦¦.,¦¦¦'_,.¦.,.,.--

lí^er»:íitína.'Modestòí; -•' .:">;
A-nfonieta do Nascimento;; ^
Keiffiana Sç^idlèr Júnior;os ftrs. :"'" j'"" :•-: 'V^;
Potario Passb$^" /. :
|Hestino Abaurre;.
ferio iamoís; lí_5^5fc
R.yn..:do'Caramurü." !&0t

¦ Mo ''t^:fflf®$^
Fe^ c[pis annos de feliz existen^

ia dia 7 de abril/ corrente, o
ite Lycurgo, filhinho dp sr.
Fonseca, nosso, assignan-

írmaceutico, residente em
aaca e de sua exma. esposa,

pa- iberaiina Fonseca, à^-a',:y Inah Goulart l^oW^^iàfÊ^
;^P>'~aaí ]um natalicio viu passar nes-
y te tal dona Inãh Goulart MÒn-

nnantissiraa esposa do sèna-
rnardino Monteiro, nosso

itinò'
í_ma u i'. Uí
.fi

'SC)r.>l-

*i _. ÍF-Sw -tv.

digno representante na Câmara
Alta do Paiz.

Aqui,como no Rio. onde reside,
a illustre anniversariante conta
com innumeras amisades, grange-adas jpt\o seü coração boníssimo e
pelo seu trato naturalmente affa-
vel.

Â' virtuosa senhora, a «Vida Ca-
pichaba» envia o seu saudar.

Garcia de Resende.
Também fez annos nesse dia o

nosso brilhante confrade Sezefredo
Garcia de Resende, redactorrè-
cretario do nosso collega Diário
da Manhã.

Escriptor fluente, de moderna e
palpitante imaginação, chronista
delicado. Garcia de Resende é
uma das mais robustas mentalida-
dès dos novos, um destemido ba-
talhadòr em prol da nossa brasili-
dade.

A elle, a quem nos unem laços

No dia 10:

m¦2!WCT..

A sénhotüihá; Alàyr* Araújo;
1í o menino Slimerioi filho do sfí
João. Yieira* i abasta dp f azeii.deir^
no município de Linhares; /

a menina Uma, filha db hbSso
companheiro peixeira Lejité* ;
NOIVADO^ BMAÊSAíMÍ I '

Çqntfactaram casamento, ,no dia
6, nesta capital, com as senhpri-
tas Eémèrihà é Célia Pàssoist fiftáá
de sr. José Passos e irmãs do pro-
fessor Placidino Passos* director
do Grupo Escolar «Gomes Cardiip»,
os srs. Henedino Costa e Gentil
Mascarenhàs.3
CASAMENTO yjm%y- ¦

No dia 4v çonspTciaram-se nayLv
sinha yüla de Cariaçica, * o jiisti^-
cto moço sr. Antônio do'NaiÉcí-
meniú Aguiar; zeloso fuhccionãfiÒ

<da€. C: B; F. E,, comi a prenda^
Ida senhorinha: Alda de _Agui^f|
Barbosa, filha Sq, sr.. cel^ Angulo
Gáudio Barbosa.
1 Servirâmide testemunhas :— no
religioso, pelo aoivo, p sr. capitão
iteÒcFèciarío Pereira^ dic Ajguièr e

; d; Üáurá' Sãriirônto teBósn e, pela
noiva, o sr. Adalberto Barbosa e
d r Raiipira Oliveira feudio. te;; . ^

No.jiçiyiL pelo noivo, p sr. capi-
tão Üètülío Sarmento e extna. es-
posa; pèta^noiva, o sr. Democritó
Pinheiro e exmia; esçosa.

; MU^mC-ASykt-- .-v--t-,.
Hvsmo Vàsèmcèiibs.— Yè.Ué^^
¦¦"'. r.P te rt;^i*_ te- Ti. .-.•¦ .¦¦ ::::-.l,_ _ __* ¦- ___•______»__.- t __.

de grande amizade, o nosso cor-
deal abraço.^

—As senhorinbas V
Glyçeria dç Abreu Couto; X
Laura da Silva Rocha; vr
Emivertina; Modenesi;
Virgínia Aí Azevedo;
Juracy Nunes Rocha;

os srs.: "¦' Cj^ ^
Doiiguinho-Coutinho; " ;
José Osório Coutinho;

Áyrton^Machado, nosso apreciai-
do é intelligente collaborador. -

_Vò dia 8: / .,
Festejou seu ditoso anniversario ^^ •¦•¦*.. .* ,

nessa data, a sympathica senhori- domingo^á ; noite,$gm$ cidade^ o
,ta Rosinha Vieira Leal, tendo re- venerando ari^ião^ygmo Vasçon-

•ÍAX!:

cebido innumeros parabéns de
suas amiguinhas. ,

~As senhorinhas:
Idalína Santos;
Josepha M. Cunha;
ÀmeliàM. Silva;

cel los; pobi?e e humildf, porém.
muito co^cpUuadp, por sua hones^
tidade e rèctidão de caracter.

O fallecidoi que era ipembro da
Igreja Bàptista, foi sepultado no
ceriiiterkt ^d _|ssa Igreja, em Santo

sr: Nicàhor de Souza, auxiliar Antônio
de nossas officinas. Pêsames á sua família.
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o do «Astrida»
J h'eidendo a um convite dos
^ v ,tePrado & Cia.-acreditadamm de npssa praça, agente dá
||^'P'"írj'Ml 

"de navegação «Llóyd
mm Belgé S^ A», visitámos esse:
gj^ndido navio cargueiro, de-^ eira^classer que faz, na linha

^rfjia Brasil, sob o còmníarido^: £. vari Érácyníést, sua via-' n^ü^üral. isfeí«»

•»?>••••»?»?•?••>»?????.??•»»>•»
./'•te-' '• . ; '.;".¦¦• 

,'.te*te.: ^ :-i.'rííte:L.:te.:.:te-^
J':,':->?" V': "teteVte-'\' 

. .. ;j;-te- 
'¦; •/ . • IA --.-A ; \;'--iA%- ...

> Essa poderosa companhia de va-
pores, após a construcção de mais,
cinco navios iguaes áò. que esteve
hontem em nosso porto, terá á sua
frota composta de 28 unidades, des-'
locando 450 000 toneladas.

Serão seus estivadores, neste
porto, os srs. Mesquita & Cia.

O vapor, inteiramente novo, não
obstante ser cargueiro, tem pom-
modos para passageiros de primei-

????????». *—+e< ????»??????
*.r;i. te

ra classe^a 300$ do Rio de Janèi-
ro a Antúerpiâ—e para maior nume-
ro Wviajàhte^vdè terceira classe.

Estiveram a bordos onde íq^aíP;
gentilmei3|e pbsequiados pelo Çpm-
mandante è pelo sr. Wlademircf
Prado, sociè da; ürbíiá Prado- è}
Cônsul da Pelgica neste Estado,
os srs- Secretario da Fazenda, Ca
pitão do Pò^to e é3_*naí esposa,
exportadores dei ^afée represen-j
tantes da imprensa, hy;i . ,J
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O RROBLEMÁ DA LEPR

ív.

Entre as iniciativas promissoras do aetual
governo do Estado,, a que se me afigura de
maior relevância é uma que poderá parecer in-
significante aos que se preoecupam de política
pu que só se impressionam com os progressos
matériaes visíveis:—a da organização do servi-
ço de prophylaxia da lepra, para o qual já fo-
ram tomadas ás primeiras, providencias, perti-
nentes ao levantamento do mappa estatístico
desta doença no Estado do Espirito Santo.

Não spu dos pessimistas, inyeterados, que
proclamam ser nosso habito fazer de tudo
fogos de vista, sem nada realizar de pratico e
verdadeiramente útil. Por isto embora sabendo
què existe no Brasil um D. N. S. P. que oc?
cupa numerosos palácios e consome um orça-
mento enorme sem produzir trabalho eqüiva-
lente, não farei á Directoria de ¦Hyglene dó Es-
tadp ;do JEspirito Santo a injustiça de niedí Ia
pelo mesmo estalão e acredito na sinceridade
dos esforços do Director do Serviço de Pró-
phylaxia da Lepra, cujo trabalho tem desper-
tado a minha sympathia; e o mais vivo inte-

^resõei mas a quem não tenho a honra de co-
nhecer, nem espero que este prazer me seja
cpncedijdo, por encohtrar-me ém vésperas de
voltar ao meu Estado- í/

Já tive; aliás, oceasigò de verem acção, es-
tando em Victoria ha cerca de um anno, a Di^
rectoria de Hygíene, então sob a (iirecção do
dr. Oswaldo Monteiro, a quál,ímal instálladanum
paviiriento exíguo, com deficiência de verbas,

^de pessoal e de laboratório, realizava um tra-
balho relativamente admirável, tanto de prophy-:laxia como de estatística demographo^sahitariã
|| de estudos da legi^açáo sanitária vigente,
ápplicadá ao nosso meio. Na cidade de Victoria,
piesmo fora do ambiente lucrativo da repartição,
^t^^^^M^^^^^B realizado pela acti-
yidàde e esforço pessoal do Director e do dr.
Américo de Oliveira. p^A^Sfi
a Observador postado ao longe, tenho a im-
-pressão de que estes serviços continuam a ser
realizados do mesmo modo, ampliados agora
çoni a importância concedida ao problema da

a ; Tenho visitado varias zonas do Espirito^
Santo, interessando-me sempre, por curiosidade
profissional, pelo estado sanitário das localida-
des.-,'

a Sei, por isto, que as suas desgraças maio-v
rés são as verminoses, principalmente a opilà-
ção espalhada por toda parte; o impaludismo
endêmico, que devasta'alguns trechos de terra,
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riqüissimos e admiráveis e as febres^ do grupo!
typhico, esporádicas, certamente das águas po|
luidas pela criação de poreps. A morphra, po|
emquantó, não assume proporções assustadoras!
mas, por isto mesmo carece de ser encarada!'
emquantó relativamente fácil realizal-o e antes!
que ella se nos apresente temerosa e quasi inf
solúvel como no Pará e outros Estados do norj
te, e mesmo no culto è progressista S. Paulo
tornando-se no seu conjunto um dos. mais tor-
vos phantasmas, quê ameaçam" p futuro da Pa-
trial

Passarei, á falta absoluta de estatísticas fl-
dedignas, sem mencionar as cifras e percenta-
gem dos infelizes attingidos, no Brasil, pelo mal;
de Hansen; não quero falar do Pará onde, na
opinião dos sabedores, este numero é assusta-1
dor; não falarei de Minas, minha terra, onde,;
mais do que se suppõe, está elle esparso por/]
todas as zpnas. Para pôr em relevo a gravidade
dp mal, escolherei para exemplo S.íaulo, o Es

. tado que incontestavelmente qecupa a vaoguar-
da do progresso em nossa terra.

O leitor que abrir os telegrammas do «jor-
nal do Brasil», ou de outro qualquer, de
277-1927, horrorizar-se-á das scenas aJi referi-
das:

Pindamonhangaba, uma das"antigas e im-
portantes cidades da zona da Central, é inva*
dida por um bando enorme de morpheticos, ir'
ritados contra a população sadia, que procuram
contaminar por todos os mpdos, entrando nos
estabelecimentos publicos—òíirs, cafés, theatros,
cinemas, etc—servindo-se dos objectos de uso
commum e ostensivamente procurando todos os
meios de favorecer o contagio» Refere mesmo
o telégrammá a acção nefarida de um destes
desgraçados, mordendo uma creancinha e es-
fregãndo-a contra as próprias ulceras.

Chegam ao cumulo de provocar uma reàc|
ção armada da população, para os expulsar da
cidade.

. 

¦•¦. - 
¦ . ^ .¦¦ 

¦

Crível ?! Estou certo de que duvidariarn, si
eu af firmasse esses factos sem indicar as fon-
tes, onde os colhi...

E de quem será a culpa destas scenas in-
criveis? Dos infelizes em desespero, aos quaes,
para cumulo da miséria, ha crendices que lhés|
fazem suppôr que sararão, si conseguirem
transmittir o mal a outrem ?

Não. Eu culpo os governos de S. Paulo e
da União, o Departamento Nacional de Saudei
Publica, que consome uma fortuna, emprega um
exercito de afilhados, pesa ovos de mosca em
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Ia ei fiinarias. Calçados.
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Roupas.
FLOR DE MAIO

Casa Nametalla
de F. • P A U L O

Chapéos de sol e de
cabeça, etc.

Preços razoáveis

a Successor de NAflETAbbA, PAUbO & IRMÃO
ua Jeronymo Monteiro, 1 e 3 -CAIXA, 3Ô52->Vicioria -Esl. do Esp. Sanlo
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de teias de aranha — mas nâo soube
eélía com os recursos actuaes, um surto da

!ae amaVella, que Oswaldo Cruz com muito
anos axtinguiu no Rio de Janeiro e que deixa
aaeriir cheio de verminosos e os morpheti-

its k salta. .
'. ¦ " ...'¦¦ 7 .

0 problema da lepra já foi resolvido em
alijes, qüe o tinham mais ameaçador do que o >
osso- orno sabem todos os estudantes deHy
iene. áo por demais conhecidas as suas ba-
espara permittirem srquer a discussão pedan-
esca da theorias. Resumem se em uma palavra,
ue já astá na Bíblia e que a experiência dos
eculos confirmou: — isolamento — isolamento
ompuísbrio do morphetico, impedido assim de
míumàr como por ahi se vê, (e todos conhe-
emas pessoalmente um ou mais exemplos) de
lendigajr pelas ruas, sentando com as créan-
aa á si leira das portas, pedindo um prato em

m&á rasa, assoando-se aos dedos e espalhan-
Io ao r-idor as excreções da rhínite, que ha-
>íííía]iaante os ataca, ou entáo—peiores ainda—
yiwDriaj no meio da iatnilia, tèndc^ commercio
k>x<;:¦:[ iom a mulher ainda sã e «Sem a mini-"¦ ^ '.'.. idencia àu(escrúpulo attinentes a livrar

pa eaítes e osf filhos do contagio doi^^lv
De quê modo conseguir]aí eíficienci^ deáte

sokaaaato?'
Só ixistè um: o leprozariq—porque todos

^'oüí-víjs são falhos e escaparil necessariamen-
^ iiancia das autoridades sanitárias.

Espirito Santo— á estatística que está
ívantada*o dirá— no Espirito Santo o
de morphetiços não é ainda granuw,uasi todos pobres ou francamente men
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digos. Um leprozario pode contei os a todos e
resolve o problema, dando um grande exenr
pio aos Estados maiores da Federação, que tal"
vez se resolvam a seguila para felicidade do
Brasil.

Antes, porém, outra medida se impõe: o fe-
chamento das fronteiras do Estado a todos os
leprosos ou suspeitos—porque, si o Espirito
Santo podeVe9te sentido sanear-se, embora
com sacrifício, nãopotie certamente ser onera-'
do como peso morto que dê fora lhe àdvenha.;;..';

E' tarefa relativamente fácil, mesmo por-
que, conhecida a obrigatoriedade da interna-
ção, começará esta terra a ser evitada pelos
doentes, tornados mendigos pelo seu mal e na-
turalmente dados á vida errante e vagabunda.

Sem estas medidas radicaes — e tomadas
emquanto viáveis—não creio na solução do
problema da lepra.

Tomada, porém\ esta medida de prophyla-
xiá e defeza, podia-se, no hospital, fazer re-
nascer a esperança no coração dos desgraça-
dos, alentando-os com a applicação dos duv;-
dosos processos curativos; esclàrecendo-os quah- v
to ao absurdo da idéa de se curarem cpntá-
minando a ou trem e também aproveitando o
campo para experimentar esta planta a que,
conio á chalmoogra indica, attribuem tão mi-
rifiças virtudes curativas e que é tão abundan-
te no Espirito Santo:—a sapucainha. f

O trábaíno é grandioso e gigantesco. Have^
ra coragem para realizai o ?

Eu o creio.
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Almeida Cousin
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Armazém a
seceos e molhados

mm aaJoão Dalla Ferragens grossas
por atacado.

'W.

Especialista e Importador de aguardente, álcool e xarqne em alta escala
Endereço teleg.: 30DAbbA -- Caixa postal, 3961 — telephone, 315

a 1> de Março, 12 —VI C T O R1 A— Estado do
. '.¦ v ; -'
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Quem compra bilhetes da Loteria de Minas tem uma perspectiva de bello futuro.
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FpOT-BÂLL

Conforme foi annunciàdo, travou se, no do-
mingo que passou, iima luta entre p homo£e-
neo quadro do «Estrella do Norte F. C.» e uma

i representação do «Victoria F. Cv»
^ > O etícontro foi precedido dé um «match»

amistoso entre os segundos «teams» dos anti-
:;gòs riyaes «Rio Branco» e «Victoria*.- No 'pri-

> méiro tempo deste ji)go, o quadro da camiseta
cçrulea actuoü com mais precisão, sendo-lhe, por

p isso, favorável o «score» 1 x o; Porém, na se-
gunda .parte do encontro, os rapazes do club

valvi-nejgro fizeram uma boa virada, modifican-
Adp/o resultado da peleja. Infelizmente essa pár-

ptida não terminou, em vista de um dos quadroster protestado contra a determinada resolução
do juiz. Quando suspensa, o resultado era fa-
voravel ao «Rio^Branco» por 2 x 1. -

Em seguida, entraram em campo, applaudi-
dos pela assistência numerosa; os conténdores
do esperado eineontro;

Dado o «kick-off»; foram notadas de pTomptoas investidas impetuosas de parte a parte. Osvictorienses, por varias vezes, assediaram a me-ta adveisaria por talmodo qué o guardião ca-choeiranp for forçado a pôr etó evidencia assuas exçelíentès qualidades de «gòalkeeper».
Tirando bolas dirigidas aos cantos ou inter-

; eeptãado passes perigosos na frente dé sua áreaesse «player» lez quêbràr(-feín paríe, 
"o 

animo deYseus adversários. "E, 
assim, foi que vimos algunsatacantes-do «Victoria», perderem bolas em dis-tanaamuj pequenas do posto contrario. Os do

A-Estrella», por outro lado, não se deixaram in-fluenciar .ante a impétuosidade de! seus conten-dores, que lograram doisipontos, batendo duas
penalidades rnaximas. Ao terminara primeiro

|tempo, a contagem era de 2 x 1 favorável aoclut>e da Capital. No segundo, porém, a esqua-dr^ do sul tomou a offensiva, indo vencer peloescore»' dé;5 x3. . '0'íSi:&$!&}% ':?
o No «team A vencido, destacámos a defesa,
quefezlo quanto pode para resistir aos avan-
ços rápidos da linha antagonista. Só os «backs»

^ão^se 
entenderam, pois tomando, posiçõesdefeituosas, muito prejudicaram a actuação do¦guardião^:: ;;ggy |

; No conjurictp vencedor, todos agiram na ai--tura. Mereceram a victoria, pois demonstraram
resistência, animo e alguma technica.; r*-
| A partida foiíarbitrada ^or dois juizes. O
primeiro", o sr. Osny Saletto, que marcou a con-
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tento, não tendo chegado ao nosso -elànhecime
to a razão por que foi substituído. O ultimo
o sr. Alfredo Sarlo, que se houve da forma cos
tumada. ^
a Na segunda-feira foi organizado um
encontro entre o quadro sulino e unia represen
tação do «Bangú F. C». Esta foi abatida póáquelle pela elevada differença de 5x1.

E deste modo, os «footballers» victoriense
soffreram mais essa desillusão. Algum dia, tal
vez, se convençam de que um bom quadro ser
áquelle que for constituido de elementos trei
nados, não só individualmente, como também e
conjuhcto.
WATER-POLO }

a Em proseguimento ao seu bem organizad|
Torneio Interno, o «Saldanha da Gama» fez
realizar os jogos, determinados na tabeliã, e
a Praia Comprida, numa piscina perfeitamente
demarcada para a pratica de apreciado «water
polo». Concorreu- com poderoso auxilio para j
demarcação do referido campo, o Governo da
Municipalidade, que, mais uma vez, vem prova
o quanto se interessa pela bôa pratica dos des
portos. ,

Às partidas levadas a effeito foram:
Teixeira Leite x Cláudio Passos e José |

Aboudib x faifDessáane.
Depois de latas bastante equilibradas, quç

bem demonstraram b grande .proveito, que oi
«nageürs» saidanhistas tiveram em tão pequeno
espaço-de tempo, terminaram respectivamente
em um empate de 2 x 2 e na victoria do «Jaií
Pessaüne» por 1 x 0. Os «scores» são bem si
gnificativos e bém tradu-em o que foram as
partidas.
BASKET-BALL

Na Escola Normal «Pedro II» foi feita uo|
demonstração dó nosso «basket-ball»,, ao \
gogó prof. Gomes Cardim, que se encontra nes-
|| dapital em missão especial do Governo-¦j-.-f^ duas turmas estavam em igualdade
fòrçàs, logrando vencer o «team» côr de rosa,?por
lhe ter sido concedida uma penalidade máxima*

O conjuncto branco fez avanços mais perij
gosos que o rosa, porém ps seus aifremesso|
hão attingiram á cesta. Houve muita falta d
calma, de ruo do que, si não fosse a penalidade
que acima mencionámos ter-se ia esgotado o tem
po sem que houvesse um, vencedor.

No próximo domingo, terão inicio os jogo
do Torneio Interno, instituído no anno passadf
pelo director do estabelecimento.
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A PRESENÇA DE •C_______k

LOMBRIGAS se conhece, algumas vezes, por estes syinpto-

mas vulgares 2 Comichão no nariz, appetite constante,

bafejo com mau cheiro e dores, eólicas.
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PARA EXTIRPAR
LOMBRIGAS e SOLITÁRIA
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TOME UMA DOSE DE

VERMIFUGO .1
'í.4

SEGUROTIRO
Uma Só Dose Basta

DIRECÇÕES EM CADA FRASCO
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favoreça o desenvolvimento da «VIDA CAPICHABA»,
mandando executar seus impressos nas suas

officinas graphicas
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Preços módicos
*

Material de 1' qualidade
Gosto—Arte—Operários capazes
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Caixa postal, 3853 - Telephone, 117
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Avenida Capiehaba, 28
VICTORIA E. ESPIRITO SANTO-
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